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O RIMA (Relatório de Impacto Ambiental) é um documento público 
que tem como objetivo proporcionar transparência ao Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA) de forma didática, clara e objetiva de modo 
que os estudos sejam de fácil acesso e entendimento a todos os 
públicos.  
 
Segundo a Resolução CONAMA nº 1, de 23/01/1986 �����ó RIMA deve ser 
apresentado de forma objetiva e adequado à sua compreensão. As 
informações devem ser traduzidas em linguagem acessível, ilustradas 
por mapas, cartas, quadros, gráficos e demais técnicas de 
comunicação visual, de modo que se possam entender as vantagens 
e desvantagens do projeto, bem como todas as consequências 
ambientais de sua implantação �µ�� 
 
 

 
O presente Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) se refere ao Projeto 
da  ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa, um 
empreendimento mineral na região dos municípios de Araçuaí e 
Itinga , em Minas Gerais, sob a responsabilidade da empresa Sigma 
Mineração S. A. 
 
A figura a seguir ilustra as principais etapas que foram percorridas para 
a construção deste RIMA, cujas informações e dados foram 
compilados a partir do EIA (Estudo de Impacto Ambiental) do 
empreendimento. 
 
 
 
 
 

 

 

EIA 

O Estudo de Impacto Ambiental é um 
documento técnico, que apresenta os 
diagnósticos e análises ambientais que 

possibilitam aos órgãos ambientais 
decidir sobre a viabilidade ambiental de 

um empreendimento. Os estudos 
ambientais são elaborados por 

profissionais de diversas áreas do 
conhecimento. 

RIMA 

O Relatório de Impacto Ambiental é um 
documento público, que apresenta o 
projeto em estudo, suas características 

e do meio ambiente onde ele está 
inserido, os seus impactos 

socioambientais positivos e negativos 
advindos do empreendimento de 
forma didática, clara e objetiva. 
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RIMA 

Os objetivos e as 
justificativas do 

projeto, sua relação e 
compatibilidade com 
as políticas setoriais, 
planos e programas 

governamentais 

Elaborar uma 
forma didática e 
interessante para 

exibir essas 
informações 

A síntese dos 
resultados dos 

estudos de 
diagnósticos 

ambiental da área 
de influência do 

projeto 

A descrição dos prováveis 
impactos ambientais da 

implantação, operação e 
desativação da atividade, 

considerando o projeto, suas 
alternativas e os horizontes de 

tempo de incidência dos 
impactos, indicando os 

métodos, técnicas e critérios 
adotados para sua 

identificação, quantificação e 
interpretação 

A caracterização da 
qualidade ambiental 

futura da área de 
influência, comparando as 

diferentes situações da 
adoção do projeto e suas 
alternativas, bem como 
com a hipótese de sua 

não realização 

A descrição do efeito 
esperado das medidas 

mitigadoras previstas em 
relação aos impactos 

negativos, mencionando 
aqueles que não puderam 
ser evitados, e o grau de 

alteração esperado 

Os programas de 
acompanhamento e 
monitoramento dos 

impactos 

A descrição do projeto e suas 
alternativas tecnológicas e 

locacionais, especificando, nas 
fases de implantação e 

operação, a área de influência, 
as matérias primas e mão de 
obra, as fontes de energia, os 

processos e técnicas 
operacionais, os prováveis 

efluentes, emissões, resíduos, os 
empregos a serem gerados 

Considerando o contexto do 
empreendimento, o presente RIMA 
aborda os seguintes aspectos 
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A Sigma Mineração S. A. é subsidiária brasileira da Sigma Lithium 
Resources, uma companhia canadense com sede em Vancouver, 
que atua na exploração e no desenvolvimento de projetos no setor 
mineral de lítio e seus subprodutos.  
 
A Sigma Mineração S. A.  é uma companhia que se propõe a se tornar 
referência mundial em sustentabilidade na exploração mineral de lítio 
na região conhecida como Vale do Rio Jequitinhonha, mais 
precisamente entre os municípios de Araçuaí e Itinga no Estado de 
Minas Gerais, Brasil .  
 
O projeto da Sigma Mineração iniciou, mediante a aquisição das 
concessões de lavra e alvarás de pesquisa da então empresa 
Arqueana de Minérios e Metais Ltda, uma extensa campanha de 
pesquisa mineral na região, entre os anos de 2012 e 2013, incluindo 
mapeamento geológico, compilação de dados dos antigos titulares 
dos processos minerários, levantamentos magnetométricos e 
amostragem de canal dos diversos pegmatitos.  
 

 
Dentre as diversas pesquisas de processo de produção e de 
tendências de mercado, foi constatado que a grande vocação para 
as jazidas identificadas no Vale do Jequitinhonha era, principalmente, 
a produção de concentrado de lítio, tanto na forma de espodumênio 
(como é encontrado na natureza) quanto de petalita. 
 
Você sabia? O lítio é um elemento químico, cujo nome deriva do 
grego lithos, que significa pedra. É encontrado nos minerais 
espodumênio, lepidolita e petalita. O lítio faz parte da nossa vida 
diariamente, inclusive na indústria farmacológica e cosmética. No 
entanto, é na forma de baterias que esse metal ganha força, pois os 
melhores acumuladores de energia são à base de lítio. 
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A Sigma Mineração  é detentora de 31 processos minerários nos 
municípios de Araçuaí e Itinga, no estado de Minas Gerais, parte deles 
constituindo o Projeto Grota do Cirilo. O complexo minerário da Sigma 
Mineração está localizado no nordeste de Minas Gerais, nos 
municípios de Itinga e Araçuaí, na região do Vale do Jequitinhonha, 
aproximadamente 25 km a leste do município de Araçuaí e 620 km a 
nordeste de Belo Horizonte. 
 
 

O Projeto Grota do Cirilo  da SIGMA se localiza na BR-367, uma rodovia 
que conecta o Estado da Bahia ao Estado de Minas Gerais.  
 
De Araçuaí e Itinga para Belo Horizonte, existem duas opções 
principais de caminhos, sendo uma delas a BR-367 até Gouveia, 
seguido pela BR-259 até a BR-040. E outro caminho é seguir a BR-367 
até Itaobim e seguir na BR-116 até Governador Valadares, onde 
acessa a BR-381 até Belo Horizonte. 
  



 
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA 

 
 

 
11 

  
 Mapa de localização do empreendimento  
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A atividade aqui caracterizada e em solicitação de licenciamento 
ambiental é para ampliação e continuidade de projeto já existente. 
O objetivo é abastecer a sociedade com minério de lítio para a 
fabricação de baterias  elétricas, além de gerar empregos e melhoria 
da qualidade de vida para a região de Araçuaí, Itinga, bem como 
para as comunidades ao redor .  
 
A continuidade da produção exige a ampliação das cavas e, 
consequentemente, de mais algumas áreas para a disposição de 
estéril e rejeito, o que acarretará n a necessidade de supressão de 
vegetação nativa. Desta forma, a empresa se comprometeu a 
apresentar o estudo de impactos ambientais para obtenção do 
licenciamento ambiental desta nova etapa .  
 
O projeto se justifica pelas seguintes razões: 
 

�x As reservas minerais são abundantes e de elevado teor (11,8 Mt 
e teor de 1,55% de Li 2O);  

�x A atividade tem contribuído para o desenvolvimento 
econômico da região, com a geração de empregos diretos e 
indiretos, contratação de serviços locais e aumento na 
arrecadação de tributos que, convertidos em benefícios para 
a população, contribuem para a melhoria da qualidade de 
vida;  

�x A continuidade da operação licenciada da mineração ajuda 
a coibir a atividade de garimpo ilegal, comum na região, que 
causa impactos danosos à sociedade ao extrair bens minerais 
sem contribuição de impostos e sem medidas de proteção aos 
trabalhadores e ao meio ambiente; 

�x A empresa desenvolve importantes programas sociais na 
região que buscam contribuir para a educação ambiental, 
incentivar o empreendedorismo, impulsionar o 
desenvolvimento econômico local, e a organização de 
encontros para discutir e tomar importantes decisões que 
impactam nos temas mais relevantes para as populações 
afetadas; 

�x A presença da empresa ocorre numa região de baixo 
desenvolvimento socioeconômico. Havendo a oportunidade 
de melhoria no IDH dos municípios de Itinga e Araçuaí, que 
conforme abordado no diagnóstico socioeconômico do  EIA, 
se encontram abaixo do IDH Estadual e Nacional;  

�x O empreendimento já está em operação, tendo obtido todas 
as licenças ambientais necessárias e vem cumprindo com as 
condicionantes ambientais e as medidas mitigadoras, de 
compensação, de recuperação e de melhorias necessárias ou 
oportunas;  

�x O empreendimento não está inserido em Unidades de 
Conservação e suas zonas de amortecimento. Também não 
está inserido em terras Indígenas. No entanto, se encontra 
dentro do raio de restrição da terra quilombola denominada 
Comunidade do Baú. 
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Mapa da Área Diretamente Afetada  
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O plano de Ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa é 
dividido em duas etapas: Implantação/Operação e Fechamento , 
onde são realizadas diversas atividades inerentes à cada fase. 

 
 
 
 

 
 

 
 
  

�9Extração mineral; 

�9Lavra; 

�9Beneficiamento; 

�9Transporte do minério; 

�9Disposição de rejeitos em 
pilhas; 

�9Posto de abastecimento; 

�9Infraestrutura futura, mão de 
obra, abastecimento de 
água, tratamento de 
efluentes; 

�9Segurança e outros 
procedimentos 
operacionais. 

�9Cercamento das áreas de 
entorno do limite da cava; 

�9Sinalização do entorno da 
mina; 

�9Contenção de focos 
erosivos; 

�9Retaludamento parcial da 
cava; 

�9Restabelecimento da 
drenagem pluvial e 
adequação da drenagem 
superficial; 

�9Revegetação nas áreas da 
cava. 

Implantação/Operação  Fechamento  Etapa  

Atividades  
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Etapas do Processo Mineral  
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Em atendimento às medidas legais nacionais, estaduais e municipais, 
a Sigma Mineração S.A realizou estudos envolvendo os mais diversos 
aspectos ambientais associados ao contexto da Ampliação do 
Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa. 
 
 

 
Trata-se dos aspectos não vivos que compõe o ambiente, tais como 
águas, solo, relevo, clima, rochas, dentre outros. Estes são necessários 
à existência e manutenção da vida humana, vegetal e animal em 
uma região.  
 
Para organizar e facilitar os estudos na região foram definidas Áreas 
de Estudo  para os meios físico, biótico e socioeconômico.  
 
Para o Meio Físico  a Área de Estudo foi estabelecida a partir da 
localização dos corpos d`água que drenam a ADA (Área Diretamente 
Afetada) do projeto, bem como características como topografia e 
morfologia do terreno. 
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Mapa da Área de Estudo do Meio Físico  
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Conforme a classificação do IBGE a área do empreendimento 
apresenta o tipo climático Tropical do Brasil Central, variando entre o 
semiárido ao semiúmido, com índices de chuva mais significativos nos 
verões e temperaturas médias sempre superiores a 20°C em todos os 
meses do ano 
 
O total de chuva anual para a região em estudo é de 707 mm, que 
por sua vez é marcado por uma grande variação ao longo do ano 
(um período seco e outro mais chuvoso) com uma média mensal de 
59 mm. Os meses mais chuvosos correspondem ao período de 
outubro-março , os meses de abril e setembro são meses de transição 
entre um regime e outro e são marcados pela estação seca na região. 
Já os meses de novembro, dezembro e janeiro apresentam alta 
quantidade de chuva no período, um total de 412 mm. 
 
 

Comportamento climatológico da precipitação (mm) 

 
Fonte: INMET, 2023 (Série Histórica 1991/2020) 

 

 
 
Quanto a temperatura, as médias anuais, sempre ultrapassam os 22°C, 
com temperaturas máximas registradas nos meses de janeiro, 
fevereiro, março e outubro, que chegam a 33,7°C, 34,7ºC, 33,7ºC e 
34,0ºC respectivamente. 
 
 

Comportamento climatológico das temperaturas 

 
Fonte: INMET, 2023 (Série Histórica 1991/2020) 

 

 
Conforme orientação o vento passa na região do empreendimento 
nas direções leste/nordeste/sudeste. Como é esperado que a 
atividade gere material particulado (Poeira) é preciso estar atento ao 
período de estiagem, que começa geralmente em abril e só dá sinais 
de término na segunda quinzena do mês de outubro.  
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Conclui-se que, o comportamento do clima da área de interesse 
segue um padrão próximo à maior parte do Estado de MG, duas 
estações bem características (chuvosa e seca). Observa-se que, em 
comparação ao setor centro-sul do Estado, os índices de precipitação 
(chuva) são mais reduzidos.  
 
 
Não são esperados impactos significativos dentro da esfera climática. 
Naturalmente, os aspectos em questão serão tratados em maior 
detalhamento no capítulo de Avaliação de Impactos. 
 
 

 

 
A poluição atmosférica pode ser manifestada por qualquer forma de 
matéria em quantidade, concentração, tempo ou outras 
características, que tornem ou possam tornar o ar impróprio ou nocivo 
à saúde, inconveniente ao bem-estar público, danoso aos materiais, 
à fauna e flora ou prejudicial à segurança, ao uso e gozo da 
propriedade ou às atividades normais da comunidade (Resolução 
CONAMA n°491/2018). 
 
Diante disso, o Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, por 
meio da Resolução n° 491/2018 estabeleceu como referência valores 
intermediários a serem seguidos em etapas e, também, o padrão final 
recomendado pela Organização Mundial da Saúde - OMS. 
 
As principais fontes de emissões atualmente presentes na área da 
SIGMA são relacionadas as atividades de extração nas cavas norte e 
sul, e também na área de beneficiamento do minério. Portanto, já 
existem emissões relacionadas em vias não pavimentadas, britagem, 
peneiramento e transporte por correias transportadoras.  
 
 

Todas essas emissões já foram identificadas e monitoradas pelos 
processos de licenciamento anteriores.  
 

Neste estudo os poluentes atmosféricos denominado de PTS (Partículas 
Totais em Suspensão), foram monitorados mensalmente. O período de 
dados analisados do automonitoramento compreende de setembro 
de 2022 a abril de 2024. Os pontos utilizados para coletas das 
informações são apresentados no quadro a seguir. 
 
 

Pontos de monitoramento da qualidade do ar 

Pontos Denominação 

Coordenadas UTM (Zona 24S - 
SIRGAS 2000) 

E N 

1 Comunidade Piauí 
Poço Dantas 1  

190153 8144954 

2 Comunidade Piauí 
Poço Dantas 2  

191315 8145819 

3 Comunidade Ponte 
Piauí 

190498 8147848 

4 Comunidade Taquaral 
Seco  

193173 8147660 

Fonte: Brandt Meio Ambiente 

 
 
A inserção a seguir apresenta os aspectos visuais de alguns dos pontos 
de monitoramento da qualidade do ar. 
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Registro fotográfico dos pontos 1 e 2, respectivamente 

    
Fonte: Aqua Ambiental 

 
 
Os resultados dos monitoramentos para PTS demonstraram 
concentrações dentro dos limites dispostos na Resolução CONAMA n° 
491/2018 para todos os meses analisados, conforme gráfico abaixo. 
 
Conforme indicado na figura a seguir, para PTS, o limite estabelecido 
pela legislação vigente não foi ultrapassado em nenhum dos meses 
monitorados.  
 

Destaca-se para todos os pontos monitorados no mês de janeiro/23 e 
de dezembro/23 à abril/24 apresentaram concentrações menores. 
Esse fato se deve as variações meteorológicas sazonais que 
influenciam diretamente nos comportamentos dos poluentes 
atmosféricos, principalmente em razão das chuvas mais intensas.  
 
Os resultados encontrados para as concentrações de MP10 também 
se encontram dentro dos limites legais e são apresentados em 
sequência. 
 
O comportamento do poluente MP2,5 se apresentou, também, dentro 
dos limites legais para todos os pontos monitorados exceto o mês de 
outubro/23 no ponto P1 - Comunidade de Piauí Poço Dantas 1, onde 
o resultado da concentração coletado foi de 73,72 µg/m³. Isso se deve 
ao período extremamente seco no mês de outubro o que influência 
para a elevação dos resultados.  
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Resultados dos monitoramentos de PTS 

  
Fonte dos dados: Aqua Ambiental / Ambipar 
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Resultados dos monitoramentos de MP10 

  
Fonte dos dados: Aqua Ambiental / Ambipar  
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Resultados dos monitoramentos de MP2,5 

  
Fonte dos dados: Aqua Ambiental / Ambipar 
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Os poluentes aqui analisados (PTS, MP10 e MP2,5) são considerados 
suficientes para compor a análise da situação atual.  
 
Todos os dados analisados se mostraram dentro dos limites legais 
exceto em 1 (um) ponto monitorado durante o mês de outubro/2023 
para o poluente MP2,5. Esse valor elevado se deve ao período muito 
seco o que influencia diretamente no resultado.  
 
Destaca-se, ainda, que através do Estudo de Dispersão Atmosférica 
(EDA) realizado para compor análise do impacto ambiental, foram 
considerados os efeitos cumulativos das estruturas já existentes, bem 
como das futuras. Este estudo foi considerado no capítulo de 
Avaliação de Impactos Ambientais. 
 
 

 
A poluição sonora refere-se as emissões de ruído, seja por atividades 
industriais, comerciais, sociais ou recreativas, que na ocorrência de 
níveis excessivos podem ser prejudiciais à saúde e ao sossego público. 
Para avaliar a atual situação local, utilizou-se os dados de 
monitoramento do Projeto Grota do Cirilo, os quais seguiram as 
diretrizes de amostragem da Norma ABNT NBR-10.151:2019 - Avaliação 
do Ruído em Áreas Habitadas visando o conforto da comunidade. 
 
As medições analisadas foram realizadas entre fevereiro de 2023 e 
abril de 2024, em 4 pontos. A seguir caracterização desses pontos 
amostrais. 
 

 

Pontos de monitoramento de ruído ambiental 

Pontos Descrição  
Coordenadas UTM (Zona 24S - SIRGAS 2000) 

E N 

P01 Poço Dantas 1 190153 8144929 

P02 Poço Dantas 2 191247 8145790 

P03 Ponte Piauí 190502 8147854 

P04 Taquaral seco 193157 8147649 

Fonte: Brandt Meio Ambiente 

 
 

Conforme a Resolução CONAMA nº 01/1990, são prejudiciais à saúde 
e ao sossego público níveis de ruído superiores àqueles definidos na 
norma ABNT NBR 10.151/2019 (revisada em 2020). A norma, estabelece 
limites diferentes de acordo com os tipos de áreas habitadas (uso e 
ocupação do solo). De acordo com essa classificação tipo de área 
que representa os pontos amostrados foi de Área de residências rurais. 

 
 

Classificação dos pontos quanto ao uso e ocupação do solo 

ID 
Tipo de área conforme ABNT NBR 

10.151:2019 

Limites (dB) 

Diurno  Noturno 

P01 

Área de residências rurais 40 35 
P02 

P03 

P04 

Fonte: Brandt Meio Ambiente 
 
 

Em Minas Gerais, existe a Lei Estadual n° 10.100/1990, na qual dispõe 
sobre a proteção contra a poluição sonora no Estado. Segundo essa 
lei, o limite para o período diurno de 70 (setenta) decibéis - dB(A) e 60 
(sessenta) dB(A) durante a noite. Com isso, comparou-se os resultados 
dos pontos já monitorados com as legislações federal e estadual. 
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Resultados de Ruído no Período DIURNO x Padrões Legais 

 
Fonte: Aqua Ambiental / Ambipar
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Todos os pontos monitorados ultrapassam pelo menos uma vez os 
limites mais restritivos, e/ou ficam próximos dos limites legais.  
 
Em relação à comparação com os limites estaduais, nenhum dos 
pontos ultrapassou os limites legais no momento dos monitoramentos, 
demonstrando conformidade com a Lei Estadual n° 10.100/1990. 
 
Importante salientar que o ruído diurno capturado em campo, ocorre 
predominantemente pela manifestação da fauna local e trânsito 
local, ou seja, mesmo que não relacionados ao empreendimento já 
são suficientes para ultrapassar os limites federais para poluição 
sonora. 
 
A inserção a seguir apresenta os resultados dos níveis de pressão 
sonora nos pontos monitorados para o período noturno em 
comparação com os limites estabelecidos pela NBR 10.151/2019 e 
pela Lei Estadual n° 10.100/1990. 

Resultados de Ruído no Período NOTURNO x Padrões Legais  

 
Fonte: Aqua Ambiental / Ambipar 
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Da mesma for ma , os ruídos noturnos, segundo os relatórios de 
monitoramento, os sons mais significativos são resultados da 
manifestação da fauna e trânsito local. Apenas em alguns casos 
isolados foi possível perceber a interferência de veículos pesados 
próximo ao ponto.  
 
 

 
Destaca-se, ainda, que através das avaliações em questão, as 
emissões acústicas do empreendimento não são suficientes para 
proporcionar impactos significativos à população local (receptores 
sensíveis). 
 

 
Importante salientar que a partir destes níveis de base, quando houver 
a implantação e operação da ampliação do empreendimento, caso 
o som total do ambiente também extrapole as referências legais, o 
som específico da fonte sonora em avaliação deverá ser calculado, 
conforme descrito na norma federal. 
 
 

 



Sigma Mineração - Ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa, Araçuaí e Itinga - MG  

   

 28 
28 

 Mapa de Pontos de Monitoramento de Ruído  
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A região considerada para efetivar o estudo geológico são os 
municípios de Araçuaí, Itinga e a Área Diretamente Afetada do 
empreendimento. 
 
No município de Araçuaí ocorrem rochas metamórficas e granitoides 
neoproterozoicos. Entre elas pode-se destacar as litologias do Grupo 
Macaúbas, no qual a Formação Ribeirão da Folha abarca uma área 
significativa do município, sua composição corresponde a metacherts, 
metapelitos, formações ferríferas bandadas e ortoanfibolitos. 
 
O mapeamento geológico realizado pela CPRM (2010) considera que 
no município de Itinga afloram rochas metamórficas e granitóides de 
idade neoproterozoica. Na região centro sul do município as rochas 
correspondem ao Grupo Macaúbas, Formação Ribeirão da Folha. 
Enquanto a noroeste aflora o granito Água Boa.  
 
Na região de Itinga também foi caracterizado o granito Fazenda 
Cachoeira, de idade proterozóica e composição do tipo S, a rocha 
apresenta textura com granulação grossa, sua coloração é 
acinzentada. 

 

 

A ação humana sobre o meio físico muitas vezes causa desequilíbrios 
nos sistemas ambientais naturais, resultando em erosão e movimentos 
de massa devido ao uso inadequado de técnicas de manejo. Estudos 
geomorfológicos são essenciais para o planejamento da ocupação 
de novas áreas, ajudando a avaliar os possíveis impactos das 
alterações nas formas do relevo. A análise geomorfológica visa 
identificar e caracterizar as diferentes unidades de relevo, 
considerando fatores como estruturas geológicas, litologia e processos 
climáticos. Compreender a geomorfologia é crucial para mitigar os 
impactos ambientais que os empreendimentos podem gerar. 

A ADA do empreendimento está localizada na Depressão do 
Jequitinhonha, onde o rio Jequitinhonha e seus afluentes erodem xistos 
da Formação Salinas e outras rochas. Isso resulta em um relevo 
aplainado com vertentes convexas de baixa declividade e planícies 
fluviais compostas por sedimentos arenosos e argilosos. Nas 
proximidades, a morfologia inclui chapadas de granitoides, encostas 
com altitude e declividade médias, drenagens paralelas e relevos de 
serras com topos proeminentes. A região foi significativamen te 
alterada por garimpos no rio Jequitinhonha, modificando o leito do rio, 
suas barras arenosas e as planícies de inundação. 
 
Na região de Araçuaí, a geomorfologia é caracterizada por áreas 
aplainadas pelo rio Araçuaí . A sudoeste do município, o relevo 
apresenta áreas planas de baixa altitude e inclinação, e uma serra 
proeminente de maior altitude. As formações geológicas incluem a 
Formação Salinas nas áreas planas e granitoides na serra. 
 
 

Visada para sudoeste no município de Araçuaí. A erosão diferencial  
demostra o contraste de resistência dos litotipos 

 
Fonte: Brandt Meio Ambiente , 2024. 
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O município de Itinga está situado na Depressão do médio 
Jequitinhonha, formada pela dissecação do rio Jequitinhonha sobre 
rochas do Grupo Macaúbas e granitoides do ciclo Brasiliano. Durante 
a atividade de campo, foram observadas feições morfológicas como 
áreas aplainadas, serras e escarpas, derivadas da erosão diferencial 
sobre granitoides.  

 
 

Visada para sudeste no município de Itinga. No primeiro plano ocorre uma  
região aplainada, no segundo há serras e escarpas. O substrato rochoso em  

ambas as feições corresponde a granitoides 

 
Fonte: Brandt Meio Ambiente , 2024. 

 

 
Os solos, recursos naturais vitais para o meio ambiente, precisam ser 
caracterizados devido às suas diversas tipologias. A sustentabilidade 
dos solos é uma preocupação crescente, pois são não renováveis e 
sujeitos à degradação humana.  
 

A gênese dos solos depende de fatores como substrato rochoso, 
clima, relevo, organismos e tempo. Na área do Projeto Grota do Cirilo- 
Pegmatito Xuxa, diferentes classes de solos surgem desses fatores. 
 
De acordo com o Mapa de Solos elaborada pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), os principais solos que ocorrem 
na área de estudo de Ampliação do Projeto Grota do Cirilo- Pegmatito 
Xuxa são Latossolos Vermelho-Amarelo Distrófico, Argissolos Vermelho-
Amarelo distrófico e Cambissolos Distróficos. 
 
Em Araçuaí, um perfil de Latossolo Vermelho foi observado em um 
talude de estrada. Devido às suas características físicas, o solo é 
considerado "in situ", provavelmente resultante da alteração de xisto 
da Formação Salinas, com textura argilosa e coloração avermelhada, 
ocorrendo sobre afloramento rochoso. 
 
Em Itinga, ocorre um solo coluvionar com um perfil de cerca de 1,5 m 
de espessura e horizonte B composto por clastos de quartzo 
subarredondados, variando de grânulos a blocos, imersos em matriz 
argilosa. Na base do perfil, há um saprólito xistoso do Grupo 
Macaúbas, composto por quartzo e minerais micáceos, com vestígios 
de estruturas planas. 
 
Na área do empreendimento, foram examinados dois perfis de 
Latossolo Vermelho. O primeiro perfil, localizado na ADA de Ampliação 
do Projeto Grota do Cirilo-Pegmatito Xuxa, apresenta textura 
principalmente argilosa com presença de quartzo na fração areia fina 
a muito fina.  
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Esta etapa do diagnóstico analisa a suscetibilidade a processos 
erosivos na ADA de Ampliação do Projeto Grota do Cirilo-Pegmatito 
Xuxa. Esta etapa é crucial para entender a vulnerabilidade à erosão 
e auxiliar na análise dos impactos das atividades do empreendimento.  
 
A susceptibilidade à erosão indica a fragilidade ambiental de um 
sistema natural ou bacia hidrográfica. Intervenções humanas podem 
alterar componentes do ambiente, como relevo, solo, microclima e 
recursos hídricos, comprometendo a funcionalidade dos sistemas. 
 
Neste trabalho, foram consideradas diferentes variáveis da 
composição do solo e o uso e ocupação do mesmo para mapear a 
susceptibilidade erosiva. 
 
 

 
Variáveis como litologia, pedologia, declividade e uso e cobertura dos 
solos foram analisadas e classificadas em função da tendência erosiva 
no contexto da ADA. Em um somatório que resulta no número 10 para 
cada fator analisado, é assumido um valor em relação aos outros, 
assim, para a ADA de Ampliação do Projeto Grota do Cirilo- Pegmatito 
Xuxa. 
 
Os dados foram cruzados em função das variáveis e pesos 
apresentados anteriormente. Desse modo, a confecção do mapa foi 
efetuada de acordo com a hierarquização dos parâmetros referentes 
a litologia, solos, declividade e uso e ocupação do solo quanto ao 
gra u de suscetibilidade / vulnerabilidade à erosão.  

Na sequência atribui-se valores para cada classe existente, que 
variaram de 1 a 5, para posterior cruzamentos dos dados de acordo 
com a equação a seguir: 
 

�•�›�™�‰�‹�š�•�ˆ�•�’�•�Š�‡�Š�‹ 
L
�:�>�x�•�š�•�’�•�•�•�‡�?
E�>�|�‹�Š�•�’�•�•�•�‡�?
E�>�p�‹�‰�’�•�œ�•�Š�‡�Š�‹�?
E �>�›�™�•���‹���•�‰�›�–�‡�­� �•���Š�•���™�•�’�•�?


Þ
 
 
Por último, os produtos obtidos foram enquadrados em intervalos de 
classes de susceptibilidade à erosão. 
 
 

 
A análise dos resultados de suscetibilidade erosiva na Área 
Diretamente Afetada de Ampliação do Projeto Grota do Cirilo-
Pegmatito Xuxa, foi baseada nos seguintes parâmetros: 
 

�x Valores iguais a 1 (Muito Baixa) ou até 2 (Baixa): unidades mais 
estáveis/menos suscetíveis a erosão; 

�x Valores igual a 3 (Médio): suscetibilidade média; 

�x Valores entre 4 (Alto) e 5 (Muito Alto): unidades mais instáveis e 
suscetíveis à erosão. 

 
Os resultados obtidos foram separados em intervalos de classes de 
susceptibilidade erosiva, conforme evidenciado a seguir. Foram 
encontradas regiões com muito baixa, baixa, média e alta 
suscetibilidade erosiva, onde a maior parta da ADA se enquadra no 
intervalo de suscetibilidade à erosão entre baixa a média. Os valores 
elevados de classe alta, são muito pequenos, e indicam áreas de alta 
declividade, entretanto os fatores litológicos, geológicos e 
pedológicos controlam, de forma geral, a estabilidade do terren o. 
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Mapa da Susceptibilidade Erosiva  
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A Espeleologia é a ciência que estuda as cavernas, definidas aqui 
�F�R�P�R�� �F�D�Y�L�G�D�G�H�V�� �Q�D�W�X�U�D�L�V�� �V�X�E�W�H�U�U�k�Q�H�D�V���� �F�X�M�D�� �G�H�I�L�Q�L�o�m�R�� �p�� �´todo e 
qualquer espaço subterrâneo acessível pelo ser humano, com ou sem 
abertura identificada, popularmente conhecido como caverna, 
gruta, lapa, toca, abismo, furna ou buraco, incluindo seu ambiente, 
conteúdo mineral e hídrico, a fauna e a flora ali encontrados e o corpo 
rochoso onde os mesmos se inserem, desde que tenham sido formados 
por processos naturais �µ 
 
Conforme estabelecido pela legislação brasileira, no Decreto Federal 
n.º 6640 de 2008, tornou-se parte do processo de licenciamento 
ambiental submeter as cavernas a uma classificação de relevância 
definida com base em atributos biológicos, físicos e histórico-culturais.  
 
Os estudos de prospecção espeleológica para o licenciamento do 
Projeto Grota do Cirilo Pegmatito Xuxa foram dimensionados a fim de 
avaliar a existência ou não de cavidades naturais subterrâneas no 
local do empreendimento e atender às exigências da legislação 
vigente. 
 
Diante da constatação de um potencial espeleológico baixo e 
improvável, o planejamento do percurso foi ajustado para abranger 
áreas mais extensas. A abordagem adotada reflete uma adaptação 
pragmática às circunstâncias identificadas, otimizando o 
desempenho do caminhamento diante das condições observadas 
em escritório. 
 
Os caminhamentos de prospecção espeleológica na área de estudo 
foram consolidados e, como resultado, obteve-se um total de 30,78 km 
de caminhamentos efetivos. A densidade de caminhamento na área 
foi de a 3,83 km/km². Destaca-se que, durante a campanha de 
campo, não foram identificadas quaisquer cavidades na área. 
 

Importante ressalvar que - assim como para as outras disciplinas das 
ciências naturais - a espeleologia baseia-se em estudos amostrais, o 
que não exclui a possibilidade de existir cavidades em áreas não 
amostradas durante a elaboração do presente estudo. 
 
 

 

 
A área de estudo do presente diagnóstico está compreendida na 
bacia de contribuição do ribeirão Piauí. O ribeirão Piauí é um afluente 
da margem direita do Jequitinhonha, dentro do seu trecho médio 
baixo. Esse trecho está compreendido dentro da Circunscrições 
Hidrográficas do IGAM JQ3. 
 
Situada nas mesorregiões Vale do Jequitinhonha e Norte de Minas, a 
Bacia Hidrográfica do Médio e Baixo Rio Jequitinhonha abrange no 
total, vinte nove municípios em uma área de drenagem de 29.774 km² 
e possui uma população de 380.341 habitantes aproximadamente. A 
disponibilidade hídrica na bacia na mesorregião do Vale do 
Jequitinhonha está entre 2 l/s/km². 
 
Para este diagnóstico, foi considerado o monitoramento da qualidade 
das águas superficiais realizado no âmbito dos programas ambientais 
da SIGMA durante o período de fevereiro de 2021 a abril de 2024. 
 
Para o levantamento de dados primários da qualidade das águas 
superficiais, foram selecionadas cinco áreas para amostragem, as 
quais abrangem regiões da área de estudo local (AEL). 
 
Ao longo do estudo foram realizadas 39 campanhas, entre fevereiro 
de 2021 a abril de 2024, em cinco pontos amostrais. 
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Detalhamento dos pontos de amostragem utilizados no levantamento de dados 
primários da qualidade das águas superficiais 

Pontos Descrição  

Coordenadas UTM (Zona 
24S - SIRGAS 2000) 

E N 

P01 
Montante  

Ponto localizado à 
montante da ADA no 

Ribeirão Piauí  
189809 8144891 

P02 
Montante  

Ponto localizado à 
montante da ADA no 
afluente do Ribeirão 

Piauí 

188776 8146203 

P03 
Jusante  

Ponto localizado à 
jusante da ADA no 

Ribeirão Piauí  
190086 8147164 

PMJE01 

Ponto localizado no rio 
Jequitinhonha a jusante 

da confluência com 
Ribeirão Piauí 

191082 8151369 

PMJE02 

Ponto localizado no rio 
Jequitinhonha a jusante 

da confluência com 
Ribeirão Piauí 

193984 8151405 

Fonte: Brandt Meio Ambiente , 2024. 

 
 
Em cada um dos pontos amostrais foram analisados 83 parâmetros 
microbiológicos, físico-químicos e elementos traço para caracterizar a 
qualidade das águas superficiais. 
 

Os resultados das análises físico-químicas e biológicas das águas 
superficiais foram comparados aos padrões da Deliberação 
Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG nº 08, de 21 de novembro de 
2022 e Resolução CONAMA nº 357 de 2005, para a Classe 2 de 
enquadramento conforme Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia 
Hidrográfica do Médio e Baixo Jequitinhonha. 
 
A área de estudo do empreendimento abrange um mosaico 
antrópico de ocupação do solo, incluindo atividades minerárias, 
propriedades rurais, fragmentos florestais e zonas urbanas. A 
qualidade das águas superficiais foi avaliada usando o Índice de 
Qualidade da Água (IQA) e o Índice de Estado Trófico (IET), revelando 
uma dinâmica complexa influenciada pela sazonalidade e 
localização dos pontos de amostragem. 
 
Durante o período chuvoso, a qualidade da água piora, com 
aumento de classificações "RUIM" no IQA e estados "Mesotróficos" e 
"Eutróficos" no IET, devido ao carreamento de poluentes e nutrientes 
para os corpos d'água. O ponto P02 Montante apresenta a melhor 
�T�X�D�O�L�G�D�G�H���G�H���i�J�X�D�����F�R�P���,�4�$�����0�e�'�,�2�����H���F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�o�m�R���´�2�O�L�J�R�W�U�y�I�L�F�R�µ����
indicando menor impacto antrópico. Em contraste, o ponto PMJE01 é 
o mais crítico, frequentemente classificado como "RUIM" no IQA e 
�´�0�H�V�R�W�U�y�I�L�F�R�µ�� �R�X�� �´�(�X�W�U�y�I�L�F�R�µ���� �H�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H�� �G�X�U�D�Q�W�H�� �R�� �S�H�Uíodo 
chuvoso, destacando a necessidade de ações para minimizar o 
impacto. 
 
Essas observações sublinham a importância do monitoramento 
contínuo e abrangente para uma gestão eficiente dos recursos 
hídricos. Manter o programa de monitoramento é crucial para 
identificar tendências, avaliar a eficácia das medidas de controle e 
orientar ações para proteger e recuperar a qualidade da água na 
bacia do ribeirão Piauí. 
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Mapa de Pontos da Qualidade de Água Superficiais  
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O contexto hidrogeológico local é caracterizado com base em dados 
da literatura e no Relatório Técnico Hidrogeológico do Projeto Grota 
do Cirilo (Corpo Xuxa). A Área Diretamente Afetada (ADA) pela 
ampliação do Projeto Grota do Cirilo-Pegmatito Xuxa inclui aquíferos 
fissurais da Formação Salinas, especificamente sua porção xistosa. 
Esses aquíferos são classificados como fissurais e recebem pouca 
contribuição do manto de intemperismo. 
 
A ADA está localizada na sub-bacia do ribeirão Piauí, que é um fluxo 
de água intermitente. Esse fluxo pode ser influente (cedendo água ao 
aquífero) ou efluente (recebendo água do aquífero), dependendo da 
estação climática do ano. O aquífero associado ao ribeirão Piauí está 
relacionado a coberturas formadas por barras arenosas. Além disso, 
não foram encontradas nascentes na ADA e em seus arredores. 
 
Para este diagnóstico, foi considerado o monitoramento da qualidade 
das águas subterrâneas realizado no âmbito dos programas 
ambientais das licenças de operação em vigência da SIGMA 
Mineração, durante o período de fevereiro de 2021 a março de 2024 . 
Ao longo do estudo foram realizadas 27 campanhas, em quatro 
pontos amostrais, as amostragens dos pontos variaram ao longo do 
tempo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Detalhamento dos pontos de amostragem utilizados no levantamento de dados 

primários da qualidade das águas superficiais 

Pontos Descrição  

Coordenadas UTM (Zona 
24S - SIRGAS 2000) 

E N 

PZ06 
Ponto localizado 

próximo ao Ribeirão 
Piauí 

190305 8146722 

PZ08 
Ponto localizado 

próximo ao Ribeirão 
Piauí 

189962 8146523 

PZ09 
Ponto localizado 

próximo ao Ribeirão 
Piauí 

190249 8146643 

PZ11 
Ponto localizado 

próximo ao Ribeirão 
Piauí 

189781 8146230 

Fonte: Brandt Meio Ambiente , 2024. 
 
 
Para análise dos parâmetros físico-químicos das amostras de águas 
subterrâneas coletadas, as amostras foram armazenadas em frascos 
adequados conforme as normas da ABNT NBR 15847:2010. Em cada 
ponto de amostragem, foram analisados 76 parâmetros 
microbiológicos, físico-químicos e elementos traço para caracterizar a 
qualidade das águas subterrâneas nas áreas estudadas. 
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Os estudos compararam dados históricos (MENGASSE, 2003) com 
dados atuais sobre a qualidade da água subterrânea na bacia do 
ribeirão Piauí, revelando uma aparente mudança no perfil de 
contaminação.  
 
Os dados históricos, provenientes de uma avaliação regional, não 
coincidem exatamente com a área atual, o que pode afetar a 
comparação.  
 
Os dados atuais, mais robustos e detalhados, abrangem quatro anos 
de monitoramento e análise de um conjunto mais amplo de 
parâmetros, permitindo a detecção de novas alterações. 
 

 
Anteriormente, as alterações se concentravam em parâmetros como 
Turbidez, Cor, Salinidade - STD, Dureza, Cloreto, Sulfato, Ferro, 
Manganês, Coliformes Totais, Coliformes Fecais e Estreptococos Fecais, 
associados ao carreamento de material do solo e à presença de 
esgotos domésticos.  
 
A comparação destaca a importância de um programa contínuo e 
abrangente de monitoramento, que permite a detecção precoce de 
alterações e à adoção de medidas preventivas e corretivas para 
proteger os recursos hídricos subterrâneos.  
 
O atual programa de monitoramento, com sua abrangência de 
parâmetros e frequência de amostragem, é eficaz para controlar a 
qualidade da água subterrânea na região. 
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 Mapa de Pontos da Qualidade de Água Subterrânea  
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Diferentemente da área de estudo regional e local do meio físico, 
para o estudo da disponibilidade hídrica local da ampliação do 
Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa, considerou-se toda a sub-
bacia hidrográfica do Ribeirão Piauí e do Córrego Taquaral, ambos 
afluentes à margem direita do Rio Jequitinhonha, além afluentes como 
Ribeirão Jenipapo e Córrego Santana, localizados à margem 
esquerda do Rio Jequitinhonha. 
 
O Ribeirão Piauí é um curso d'água intermitente com 
aproximadamente 88 km de extensão, passando pelos municípios de 
Araçuaí, Itinga, Caraí e Novo Cruzeiro, e desaguando no Rio 
Jequitinhonha. Ele possui uma área de drenagem de 2069,46 km². Já 
o Córrego Taquaral é intermitente, com cerca de 14 km de extensão, 
também desaguando no Rio Jequitinhonha. Outros tributários, como o 
Ribeirão Santana e o Ribeirão Jenipapo, também contribuem para os 
aspectos quantitativos do Rio Jequitinhonha, onde o empreendimento 
tem direito de captação de água. 
 

A área de contribuição também considerou as estações fluviométricas 
próximas à Área Diretamente Afetada (ADA) e à Área de Estudo do 
Meio Físico da Ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa. 
Estas estações são de responsabilidade da Agência Nacional das 
Águas (ANA). Algumas estações cadastradas nos municípios de 
Araçuaí e Itinga apresentaram inconsistências ou insuficiência de 
dados. Portanto, foram utilizadas as estações fluviométricas 54530000 
e 54500000, localizadas no Rio Jequitinhonha e Araçuaí, 
respectivamente, inseridas na Bacia do Rio Jequitinhonha e na sub-
bacia dos Afluentes Mineiros do Médio e Baixo Rio Jequitinhonha 
(JQ3). 
 
Os resultados do Índice de Comprometimento Hídrico (ICH) indicam 
que a maioria das regiões estão em condições "boas". Nas 
microbacias da Área Diretamente Afetada (ADA) do 
empreendimento, o balanço entre oferta e demanda hídrica é 
positivo, mostrando boa disponibilidade. 
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Mapa das Sub -Bacias  
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O Meio Biótico estuda, principalmente, os seres vivos , que 
compreendem os microrganismos , plantas e animais , além dos seus 
hábitos e locais onde vivem .  
 
Os animais compõem um grupo de seres vivos chamados de fauna  e 
as plantas compõem a flora . Entender sobre a composição da flora e 
da fauna de um lugar ajuda a entender como esses seres dependem 
do lugar onde vivem e como as alterações nesses ambientes podem 
impactar esses organismos. 
 

 
 
 
 

A Área de Estudo do Meio Biótico  foi definida com base nos critérios 
de microbacias, topografia e morfologia do terreno, além de outros 
critérios relacionados à altitude, às formações vegetais e suas 
correlações presentes na região do empreendimento. 
 
Além disso, o local da Ampliação do Projeto Grota do Cirilo - 
Pegmatito Xuxa está inserido no bioma Mata Atlântica, considerado 
hotspots  do Brasil, é um berço de uma enorme diversidade e sofre 
ameaça constante de devastação, portanto, é importante que as 
espécies ali presentes sejam estudadas. Além disso, a região 
apresenta formações florestais de outros biomas como o Cerrado e a 
Caatinga pela proximidade com os mesmos. 
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Mapa da Área de Estudo do Meio Biótico  
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O levantamento da flora tem como objetivo identificar as espécies de 
plantas existentes na área de estudo, além de caracterizar e avaliar o 
estado de conservação da vegetação. Esse levantamento dará 
subsídios para avaliar o impacto do empreendimento sobre o meio 
biótico. 
 
 

 
O uso e cobertura do solo se refere às formas como os espaços de um 
determinado local são utilizados e ocupados na superfície terrestre. 
Estes tipos de usos variam em cada localidade de acordo com o tipo 
do solo, do clima, da vegetação e da população humana ali 
presente, de forma a atender às necessidades e características de 
cada local. 
 
O uso e cobertura do solo na ADA do empreendimento está dividido 
em 7 classes, conforme listado abaixo. 

 
 

Uso e cobertura do solo na ADA do empreendimento 
Classe de uso do solo  Área (ha) % 

Árvores Isoladas 2,8240 1,84 

Árvores Isoladas - Corretivo 0,1587 0,10 

Floresta Estacional Decidual (FED) Inicial 7,5489 4,91 

Floresta Estacional Decidual (FED) Estágio Inicial - Corretivo 0,2447 0,16 

Floresta Estacional Decidual (FED) Estágio Médio 116,2866 75,68 

Floresta Estacional Decidual (FED) Estágio Médio - Corretivo 22,6173 14,72 

Uso Consolidado 3,9760 2,59 

Total 153,6562 100,00 

 

Em síntese, o local da Ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito 
Xuxa pode ser subdividido em dois tipos de formaç ão , que são mais 
bem descritas a seguir. 
 
 

 
As formações naturais encontradas na área do projeto são 
representadas pelas Florestas Estacionais Deciduais em Estágio Inicial 
e Médio de regeneração. 
 
A Área classificada em Estágio Inicial encontra-se com indivíduos 
arbóreos-arbustivos esparsados, ou quando próximos, formam 
pequenos fragmentos na área. Verifica-se a pequena quantidade de 
indivíduos com hábito arbustivo e arbóreo na área pretendida para 
intervenção. 
 

Em alguns pontos da FED-I há maior presença de indivíduos de hábito 
arbustivo-arbóreos, no entanto a densidade de indivíduos encontrada 
foi baixa. 

 
Aspecto geral da área de Floresta Estacional Decidual (FED) Inicial 

 
Fonte : Licenciar Ambiental,2024) 
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A área classificada como FED-M possui maior integridade da 
vegetação. 

 
 

Aspecto geral da área de Floresta Estacional Decidual (FED) Inicial 

 
Fonte: Licenciar,2024 

 
 

 
Uma parte menor da área de estudo do Meio Biótico é caracterizada 
por formações advindas da utilização antrópica anterior ao 
estabelecimento das atividades da SIGMA . No caso da área em 
questão, a formação enquadrada nessa subdivisão foram as Árvores 
Isoladas e o Uso Consolidado. 
 
A área classificada como Árvores Isoladas (2,99 ha), encontra-se com 
indivíduos arbóreos sobre gramíneas exóticas, sobretudo do gênero 
Urochloa  sp., Melinis sp. e Cenchrus ciliares  
 

 

 

Aspecto geral da área de Árvores Isoladas 

 
Fonte : Licenciar Ambiental, 2024 

 

 
A ADA apresenta áreas de uso consolidado como vias de acesso e 
área com linhas de transmissão (Autorização para Intervenção 
Ambiental nº 03000001650/19). 

 
 

Aspecto geral da área de Uso Consolidado 

 
Foto: Licenciar Ambiental, 2024 
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A área do projeto está inserida no território que c ompreende o bioma 
Mata Atlântica, próximo a uma zona de transição com  o bioma Cerrado. 
A Mata Atlântica é conhecida por abrigar uma das ma iores biotas dentre 
as florestas tropicais do planeta, marcada por elev ados níveis de 
endemismos, ou seja, espécies que só ocorrem neste ambiente. Além 
disso, é marcada por uma história de  intensa interação e transformação 
humana, principal responsável pela perda dos habita ts naturais.  
 

O Cerrado é considerado a savana tropical mais rica  do mundo, ele 
abriga mais de 12.500 espécies, das quais cerca de 35% são consideradas 
endêmicas. O domínio vivencia um cenário de ameaças  pela perda de 
habitat, fragmentação, mudanças climáticas e invasõ es de espécies 
exóticas decorrentes principalmente da expansão agr opecuária. 
 
Cabe ressaltar que na região da ADA da Ampliação do  Projeto Grota do 
Cirilo - Pegmatito Xuxa, não existem  Unidades de Conservação em um 
buffer (raio) de 20km em relação a ADA. 
 

As Unidades de Conservação são áreas territoriais, incluindo seus recursos 
ambientais, com características naturais relevantes , que podem ser 
criadas e protegidas pelo Poder Público ou Iniciati va Privada, com 
objetivos de conservação. Elas contribuem para a conservação de 
espécies e atividades educativas relacionadas à sensibilização 
ambiental . São divididas em duas categorias, sendo elas: Unid ades de 
Proteção Integral e Unidades de Uso Sustentável.  
 
 

Categorias de Unidades de Conservação 

Unidade de Proteção Integral  
preservação da natureza �D��uso indireto 

dos recursos naturais  
 

Unidade de Uso Sustentável  
conservação da natureza + uso 
sustentável dos recursos naturais  

 

 
Fonte: Brandt Meio Ambiente  
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Mapa de Unidades de Conservação  
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A ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa não interfere em 
Área de Preservação Permanente (APPs). 
 
As APPs são definidas pela legislação brasileira co mo áreas protegidas, 
com a função ambiental de preservar os recursos híd ricos, a paisagem, a 
estabilidade geológica, a biodiversidade, proteger o solo e assegurar o 
bem-estar das populações humanas.  
 

As APPs estão localizadas ao longo dos rios ou de q ualquer curso d'água; 
ao redor das lagoas, lagos ou reservatórios d'água naturais ou artificiais; 
nas nascentes; no topo de morros, montes, montanhas  e serras; nas 
encostas ou partes destas; nas restingas, como fixa doras de dunas ou 
estabilizadoras de mangues; nas bordas dos tabuleir os ou chapadas; e 
em altitude superior a 1.800 metros. 
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Mapa das Áreas de Preservação Permanente  
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A ADA da Ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa 
intercepta 11 propriedades. 
 
Entende-se como Reserva Legal a área localizada no interior de uma 
propriedade ou posse rural com a função de assegurar o uso 
econômico de modo sustentável dos recursos naturais do imóvel rural. 
 
Essa área visa auxiliar a conservação e a reabilitação dos processos 
ecológicos e da biodiversidade, abrigar a fauna silvestre e proteger a 
flora nativa (Lei Estadual nº 20.922/2013). 
 
 

 
Conhecer a diversidade florística da área do projeto é um passo inicial 
muito importante para dimensionar os impactos na biodiversidade 
local. A seguir estão alguns dados levantados durante o estudo para 
a Ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa. 
 
Foram encontradas 61 espécies  botânicas distintas na área de estudo, 
contemplando 56 gêneros  e classificados entre 23 famílias  diferentes. 
A seguir destaca-se um gráfico que resume as principais famílias 
encontradas. 
 
 

Famílias botânicas encontradas na área de estudo do empreendimento 

 
Fonte: Brandt Meio Ambiente  

 
 
A família Fabaceae correspondeu a 22 das 61 espécies do 
levantamento, ou 36,07% do total de espécies. 14 famílias 
apresentaram apenas 1 espécie, representando assim apenas 1,64 % 
dos registros cada. 
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A preservação da vegetação nativa é muito importante para a 
manutenção de todo o ecossistema do local, uma vez que as 
formações vegetais contribuem para o controle do clima, o bom 
funcionamento dos rios, a manutenção de interações ecológicas e a 
retenção de água pelo solo. 
 
O Ministério do Meio Ambiente  classifica as espécies nativas do Brasil 
que estão sob ameaça de extinção através da Portaria nº 148, do dia 
7 de junho de 2022 . Dentre as ameaçadas que constam nessa lista, 
foram encontradas na área duas (2) espécies. A seguir uma tabela 
apresentando informações importantes de cada uma delas. 

 

 
Espécies ameaçadas de extinção encontradas no estudo 

Espécie 
Nome 

popular  
Forma de 

vida 
Grau de 
ameaça  

Endemismo 
(MG) 

Cedrela fissilis Cedro- rosa Árvore Vulnerável (VU) - 

Handroanthus 
spongiosus 

Ipê-
amarelo 

Árvore Em perigo ( EN) - 

Fonte: Brandt Meio Ambiente  
 

 

Cedro-rosa (Cedrela fissilis)  

 
Fonte: BioDiversity4All 

Ipê-amarelo (Handroanthus spongiosus)  

 
Fonte: BioDiversity4All 

 
 
Também foi encontrada na área do projeto três (3) espécies de ipê-
amarelo protegidas de corte pela legislação de Minas Gerais, de 
acordo com Lei nº 20.308, de 27 de julho de 2012, são ela s: 
Handroanthus bureavii, Handroanthus chrysotrichus  e Handroanthus 
spongiosus.  Esses indivíduos devem ser compensados, mediante 
legislação específica apresentada no Projeto de Intervenção 
Ambiental. 
 
 

 

O estudo da fauna tem como objetivo fornecer conhecimento e 
informações a respeito da composição de espécies de animais que 
ocorrem na região e que estão distribuídos em se is grandes grupos:  
 

�x Ictiofauna (peixes). 

�x Entomofauna (abelhas, borboletas e demais insetos),  

�x Herpetofauna (sapos, rãs, cobras e lagartos) ,  

�x Avifauna (pássaros e aves em geral) ,  

�x Mastofauna terrestre (mamíferos diversos). 

 



 
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA 

 
 

 
51 

Esses estudos também incluem informações a respeito de espécies 
ameaçadas, raras, endêmicas, de interesse econômico e científico, e 
as indicadoras da qualidade ambiental. 
 
 

 
Quando falamos sobre a ictiofauna, nos referimos a um grupo de 
animais composto exclusivamente por peixes. Estes animais são muito 
importantes para manter o funcionamento das cadeias alimentares, 
uma vez que se alimentam de microrganismos, algas e outros peixes e 
são também alimento para outros animais, como nós humanos. Além 
disso, os peixes são considerados bons indicadores de qualidade 
ambiental, uma vez que a ocorrência de determinadas espécies está 
condicionada a boa qualidade da água. Conhecendo estas 
diferentes espécies, é possível ter um entendimento sobre a condição 
de um rio, lago ou córrego, apenas pela presença de certos peixes ali. 
 
Na área de estudo foram registradas seis (6) espécies de peixes 
distribuídas em três diferentes ordens e seis famílias. Entre as Ordens 
registradas, os Siluriformes foram predominantes, com três espécies, o 
que equivale a 50% das espécies. Para as famílias, foi registrado 
apenas uma espécie para cada, o que equivale a 17% das espécies 
para cada família.  
 
Não houve registro de espécies ameaçadas conforme as listas 
mundiais, nacional, estadual (IUCN, 2023; MMA, 2022 e COPAM, 2010). 
Também não foram registradas espécies endêmicas, bioindicadoras e 
de interesse científico. Entre as espécies registradas, duas (33%) são 
cinegéticas, ou seja, utilizadas para criação ou consumo, como é o 
caso da Traíra  (Hoplias malabaricus ) e a Tilápia ( Oreochromis niloticus) . 
Também foram encontradas na área de estudo, duas espécies 
consideradas exóticas ou não ativas, Clarias gariepinus  (Bagre-
africano) e a própria tilápia. As demais espécies podem ser verificadas 
na tabela abaixo.  

 
 
 

Espécies identificadas para Ictiofauna 
Ictiofauna 

Nome Popular  Origem  Cinegético  

Lambari - - 

Traíra - Sim 

Tilápia Exótica Sim 

Bagre - - 

Tamuatá - - 

Bagre-africano Exótica - 

Nº de espécies totais encontradas no estudo  6 

Fonte: Brandt Meio Ambiente  
 
 

 
Quando falamos sobre a entomofauna, nos referimos ao grupo 
composto pelos insetos, como por exemplo as abelhas, formigas, 
mosquitos e borboletas. Os insetos apresentam alta diversidade e, 
devido a facilidade de se adaptarem aos diversos ambientes, são 
encontrados em praticamente todos os habitats como em florestas, 
desertos e até mesmo ambientes aquáticos. Os insetos desempenham 
papel importante na manutenção do equilíbrio ecológico uma vez 
que muitos deles são os principais responsáveis pela polinização das 
plantas, ciclagem dos nutrientes e dispersão de sementes. Além disso, 
especial atenção deve ser direcionada aos insetos vetores, ou seja, 
aqueles capazes de transmitir doenças para os seres humanos e que 
são encontrados naturalmente nos diversos ambientes. 
 
Foram encontradas127 táxons  distribuídos em sete ordens distintas e 24 
famílias da entomofauna, na área de estudo. 
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Dos 127 táxons, 97 (75%) pertencem ao grupo da entomofauna 
edáfica comunidade de invertebrados, que vive permanentemente 
ou, que passa uma ou mais fases, de seu desenvolvimento, no solo, 25 
táxons (21%) pertencem ao grupo de vetores e cinco táxons são 
representantes da apifauna (abelhas, vespas e marimbondos) 
 
Foram identificadas também espécies da apifauna (Abelhas) ( Apis 
melífera, Arhysoceble dichroopoda e Melitoma segmentaria ). As 
espécies nativas podem ser consideradas bioindicadoras de 
qualidade ambiental e são responsáveis pela manutenção de 
importante serviços ecossistêmicos de regulação do processo de 
polinização de plantas nativas. 
 
Sobre os insetos de importância epidemiológica, não foram coletadas 
espécies de vetores de arboviroses urbanas (como Aedes aegypti ), 
periurbanas (como Aedes albopictus ), ou silvestres (como os gêneros 
Haemagogus  ou Sabethes ). 
 
Não foram registradas espécies raras, endêmicas ou ameaçadas de 
extinção. 
 
 

Total de espécies identificadas para Entomofauna  
Entomofauna 

Táxons Número 

Exóticas 0 

Ameaçadas 0 

Bioindicadoras 8 

Interesse econômico-científico 9 

Interesse epidemiológico 0 

Demais Espécies Identificadas 110 

Total de táxons identificados 127 

Fonte: Brandt Meio Ambiente  
 

 

 
A herpetofauna é dividida em dois grupos diferentes de animais:  
 

 
 

 
 
 

Os anfíbios são animais que possuem pele úmida, sem escamas e 
dependem da água em alguma fase da vida. A maioria dos anfíbios 
dependem de ambientes úmidos para reprodução já que põe seus 
ovos na água. Os ovos dão origem aos girinos os quais sofrem 
transformações e passam para a fase adulta que é em sua grande 
maioria, terrestre. Essas particularidades em cada fase da vida e 
especificidade de ambiente os tornam espécies bioindicadoras, uma 
vez que necessitam de ótimas condições ambientais para 
sobrevivência e reprodução. 
 

Já os répteis apresentam a pele seca, podendo apresentar escamas 
(cobras e lagartos), placas (jacarés) ou carapaças (tartarugas, 
jabutis). Os répteis são, em sua maioria, animais carnívoros que 
ocupam o ápice da cadeia alimentar, como alguns crocodilos e 
serpentes, sendo importantes no controle da população de outros 
animais. 
 
Nesse contexto, a partir do estudo de fauna realizado na área de 
estudo foram identificadas 25 espécies distribuídas em duas ordens 
distintas e oito famílias. Das 21 (84%) espécies de anfíbios registradas, 
todas pertencem à ordem Anura, distribuídas em cinco famílias. Já 
para os répteis, pertencentes à ordem Squamata, foram registradas 
quatro (16%) espécies distribuídas em três famílias. 
 

Anfíbios 

Sapos, rãs e pererecas  

Répteis 

Cobras, lagartos, jacarés e 
tartarugas 
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Das 25 espécies registradas três espécies são endêmicas, sendo: 
Pseudis minuta (Rã-boiadora) , Physalaemus marmoratus  (Rãzinha- de -
barriga-manchada) e Rhinella ornata  (Sapo-cururuzinho). Não foram 
registradas espécies raras ou ameaçadas de extinção de acordo com 
as listas global (IUCN, 2023), nacional (MMA, 2022) e estadual (COPAM, 
2010).  
 
Como espécies bioindicadoras, foram consideradas aquelas com 
baixa sensibilidade a distúrbios ambientais, sugerindo adaptação aos 
ambientes alterados. Nesse sentido, foram observadas três espécies 
que podem ser consideradas como bioindicadoras: Ameiva ameiva 
(Calango, bico-doce),  Tropidurus torquatus (Lagartixa, dego)  e 
Dendropsophus branneri (Pererequinha-branneri). Uma espécie 
registrada é considerada de interesse médico: a serpente Crotalus 
durissus terrificus, conhecida como cascavel. As serpentes da família 
Viperidae são peçonhentas, consideradas de interesse médico. 
 
 

Total de espécies identificadas para Herpetofauna  

Herpetofauna 

Espécies Anfíbios Répteis 

Interesse médico 0 1 

Bioindicadoras 1 2 

Endêmicas 3 0 

Exóticas 0 0 

Ameaçadas 0 0 

Demais Espécies Identificadas 17 1 

Total de espécies identificadas 21 4 

Fonte: Brandt Meio Ambiente  
 

 

Ameiva ameiva (Calango, bico-doce), 
Espécie Bioindicadoras 

 
Fonte: BioDiversity4All 

  

 
 

Dendropsophus branneri (Pererequinha-branneri), 
Espécie Bioindicadoras 

 
Fonte: BioDiversity4All 
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A avifauna se refere ao conjunto de aves encontradas em um local, 
como por exemplo, o tucano, a arara, o canário, a galinha, o pato, os 
pombos, entre vários outros. Esses animais apresentam bicos, penas e 
se reproduzem por meio da postura de ovos. A maioria das aves 
possuem a capacidade de voo, o que favorece a sua distribuição ao 
redor do mundo.   
 

Além disso, as aves necessitam de qualidade e quantidade de 
recursos suficientes para alimentação, construção de ninho, abrigo e 
proteção, sendo que o ambiente em que vivem tem grande 
importância na presença e sobrevivência desses animais. 
Da mesma forma, nesses ambientes, a avifauna apresenta grande 
importância ecológica, pois ajudam na recuperação ambiental ao 
realizarem a dispersão de sementes, colaboram com o controle de 
pragas ao consumirem lagartas que devoram plantações, além de 
servirem como alimento para outros animais contribuindo na 
manutenção da cadeia alimentar. Essas funções são essenciais para 
equilíbrio e recuperação de diversos ambientes principalmente áreas 
florestais.  
 

Na área de estudo foram identificadas 1 92 espécies, distribuídas em 
21 diferentes ordens e 44 famílias, as quais merecem destaques as 
espécies consideradas xerimbabos (de estimação), que são 
principalmente, representantes das famílias Psittacidae, Turdidae e 
Thraupidae. Os psitacídeos, por apresentarem plumagem colorida e 
alta complexidade cerebral, são muito apreciados como animais de 
estimação, pois aprendem facilmente a proferir palavras e isso 
favorece o tráfico desses animais. Também muitas espécies de 
pássaros são mantidas em cativeiro por apresentarem cantos 
agradáveis, como os sabiás, e por apresentarem coloração 
chamativa, como as saíras e sanhaços, ou por serem fáceis de cuidar. 
Além disso, destacam-se as espécies consideradas cinegéticas, ou 
seja, aquelas procuradas para caça e/ou alimentação, 
sendoregistradas 22 espécies. 
 
 

Dentre as 1 92 espécies registradas, 25 são endêmicas, ou seja, 
apresentam distribuição restrita a determinado domí nio fitogeográfico ou 
região . Não houve registro de espécies ameaçadas conforme l istas 
mundial, nacional e estadual (IUCN, 2023; MMA, 2022  e COPAM, 2010). 
 

Foi registrada uma espécie exótica para a área de e studo, Bubulcus ibis  
(Garça-vaqueira). Ao todo, na área foram registradas 21 espécies 
migratórias, sendo que sua grande maioria , são migrantes parciais 
(MPR). Coccyzus americanos (Papa-lagarta- de -asa-vermelha) é a 
única considerada migratória total no estudo. 
 
 

Total de espécies identificadas para Avifauna  
Avifauna 

Espécies Número 

Interesse econômico-científico 22 

Exóticas 1 

Cinegéticas ou Xerimbabos  22 

Migratórias 21 

Ameaçadas 0 

Endêmicas 15 

Demais Espécies Identificadas 81 

Total de espécies identificadas 192 

Fonte: Brandt Meio Ambiente  
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Brotogeris chiriri (Periquito-de-encontro-amarelo) 

 
Fonte:  Wiki Aves 

 
 

Falco femoralis (Falcão-de-coleira) 

 
Fonte:  Wiki Aves 

Thalurania furcata (beija-flor-tesoura-verde) 

 
Fonte: Acervo Brandt 

 
 

Glaucidium brasilianum (Caburé) 

 
Fonte:  Wiki Aves 
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A mastofauna é composta por espécies de animais conhecidas como 
mamíferos. As características mais marcantes desses animais é a 
presença de glândulas mamárias que, nas fêmeas, produzem leite 
para alimentar seus filhotes e a presença de pelos no corpo. Baseados 
em seus hábitos e tamanho corporal, a mastofauna terrestre e 
voadora é dividida em três grupos distintos: Pequenos mamíferos , 
mamíferos de médio e grande porte, e mamíferos voadores 
(morcegos). 
 
O grupo dos pequenos mamíferos é composto principalmente pelos 
marsupiais e roedores com peso menor que 1 kg, e possuem a 
capacidade de ocupar grande variedade de ambientes. Os 
mamíferos de médio e grande porte são conhecidos, principalmente, 
por sua atividade predatória, atuando no controle natural de outras 
espécies. Já os morcegos, são mamíferos voadores que apresentam a 
maior diversidade entre os grupos da mastofauna. 
 
A mastofauna tem papel fundamental na manutenção do 
ecossistema local e regional já que muitos mamíferos são dispersores 
de sementes contribuindo para a regeneração dos ambientes. Esses 
animais também realizam a polinização das flores, além do controle 
natural de outras espécies por meio da predação. Devido à essas 
características, muitas espécies são bioindicadoras, uma vez que 
necessitam de ambientes conservados e com quantidade suficiente 
de recursos para sobreviverem. 
 
Foram identificadas na área de estudo 17 espécies de mamíferos não 
voadores, distribuídas em sete diferentes ordens e 12 famílias. Sendo a 
ordem Carnivora a mais representativa entre os mamíferos. Não houve 
registro de espécies ameaçadas conforme lista mundial (IUCN, 2023). 
Contudo, na lista nacional (MMA, 2022) duas espécies são 
�F�R�Q�V�L�G�H�U�D�G�D�V�� �´�9�X�O�Q�H�U�i�Y�H�L�V�µ����Kerodon rupestris  (Mocó) e Lycalopex 
vetulus  (Raposinha), e duas espécies são também consideradas 
�´�9�X�O�Q�H�U�i�Y�H�L�V�µ����Pecari tajacu  (Caititu) e Puma concolor  (Onça parda) 
na lista estadual (COPAM, 2010). 
 

Além disso, alguns mamíferos também são considerados cinegéticos, 
ou seja, que são as espécies que sofrem grande pressão de caça. Seis 
(6) registradas pelo estudo se enquadram nessa categoria, como 
exemplos podemos citar a Puma concolor (Onça parda) o Pecari 
tajacu (Caititu) e o Kerodon rupestris (Mocó).  
 
Em relação a espécies exóticas, não ouve nenhum registro na area de 
estudo. Com relaçao a especies bioindicadoras, foram registradas 
cinco (5) especies, dentre elas a Lycalopex vetulus  (Raposinha) e o 
Callithrix geoffroyi  (Sagui-de -cara-branca). 
 
 

Total de espécies identificadas para Mastofauna Terrestre  
Mastofauna terrestre  

Espécies Número 

Exóticas 0 

Bioindicadoras 5 

Ameaçadas 4 

Cinegéticas 6 

Total de espécies identificadas 15 

Fonte: Brandt Meio Ambiente  
 
 

Cerdocyon thous (cachorro-do-mato) 

 
Fonte: Acervo Brandt  



 
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA 

 
 

 
57 

 

Puma concolor (Onça parda), 
Espécie ameaçada 

 
Fonte: BioDiversity4All 

 

 
 

 
Trata-se do estudo das pessoas e de suas inter-relações, considerando 
desde o início da formação histórica do município onde se situam as 
estruturas do Projeto e as regiões situadas no entorno, os municípios de 
Araçuaí e Itinga, em Minas Gerais, e passando por aspectos referentes 
às características da população local , sobre a economia municipal , 
qualidade de vida  e saneamento básico  ofertados em cada um dos 
municípios em estudo e aspectos culturais da região. 
 
 

 

Pecari tajacu (Caititu) Espécie ameaçada 

 
Fonte: BioDiversity4All 
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O Estado de Minas Gerais tem suas origens ainda no século XVI, através 
do trabalho de bandeirantes em busca de ouro e outros minerais. Para 
além da produção mineral, principal motor econômico de Minas 
Gerais, que também teve evidência historicamente com a produção 
agrícola, como açúcar, fumo, algodão e o café. 
 
De acordo com informações obtidas pelo website da prefeitura de 
�,�W�L�Q�J�D���� �R�� �Q�R�P�H�� �,�W�L�Q�J�D�� �Y�H�P�� �G�R�� �L�G�L�R�P�D�� �L�Q�G�t�J�H�Q�D�� �H�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D�� �´�i�J�X�D��
�E�U�D�Q�F�D�µ���R�X���´�U�L�R���E�U�D�Q�F�R�µ�����U�H�I�H�U�L�Q�G�R-se ao rio que banha a cidade.  
 
A origem do município remonta ao século XVI, quando os primeiros 
exploradores europeus e bandeirantes chegaram à região em busca 
de ouro e pedras preciosas. Os primeiros habitantes foram os índios 
Borum, também chamados de Botocudos, que deixaram inscriçõe s 
rupestres em cavernas e lapas. 
 
No século XVIII, a região foi ocupada por vaqueiros e canoeiros, que 
deram origem às povoações às margens do rio Jequitinhonha. Em 
1831, Manuel Serafim dos Anjos combinou com os habitantes de 
erguer uma capela, mas só em 1842 ela foi concluída, a capela 
recebeu o nome de Santo Antônio, que se tornou o padroeiro do 
arraial, que passou a ser chamado de Santo Antônio da Barra do Rio 
Itinga.  
 
Em 1840, o arraial foi elevado à categoria de distrito de paz, 
pertencendo ao município de Minas Novas, e 1854, foi elevado à 
categoria de freguesia, pertencendo ao município de Araçuaí. Mas 
somente 1891, passou a ser chamado apenas de Itinga .  
 

Em 1943, o governador assinou o ato de emancipação política de 
Itinga, que ficou constituído pelo distrito da sede, pelo distrito de 
Santana do Araçuaí e pelo povoado de Ponto dos Volantes. Já em 
1944, foi instalado o município de Itinga, tendo como primeiro prefeito 
Precilo Versiani Murta Gusmão. 
 
Um importante marco histórico de Itinga ocorreu em 2004, com a 
inauguração da ponte, que traria desenvolvimento e melhoria de vida 
para a população local.  Antes da construção da ponte, a travessia 
era feita via canoa ou balsa. 
 
A origem do município de Araçuaí, segundo informações de sua 
prefeitura, aponta para 1830, quando a Mulata Luciana Teixeira, dona 
da Fazenda Boa Vista da Barra do Calhau, acolheu os emigrantes da 
Barra do Pontal (canoeiros e prostitutas expulsos pelo Padre Carlos 
Pereira de Moura, da Aldeia do Pontal - hoje Itira - que ficava a alguns 
quilômetros abaixo, na junção dos rios Araçuaí e Jequitinhonha). O 
�S�R�Y�R�D�G�R���T�X�H���V�H���I�R�U�P�R�X���D�O�L���V�H���F�K�D�P�R�X���´�&�D�O�K�D�X�µ�����S�R�U���F�D�X�V�D���G�D���J�U�D�Q�G�H��
quantidade de pedras lisas e redondas moldadas pela correnteza das 
águas.  
 
O povoado de Calhau virou sede do Distrito pela Lei Provincial de 13 
de julho de 1857. A inauguração com o nome de Vila de Arassuay 
aconteceu em 1º de julho de 1871, e finalmente a 21 de setembro de 
1871 virou cidade, pela lei nº 1870, com o nome de Araçuaí. Esse nome 
vem do indígena, e significa Rio das Araras Grandes.
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 Mapa da Área de Estudo do Meio Socioeconômico  
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A estrutura fundiária de um município se refere a sua característica e 
organização rural. As tipologias de uso do solo nas áreas rurais foram 
analisadas considerando dois indicadores, o tamanho da área em 
questão, expresso em hectares e o número de estabelecimentos rurais. 
 
Em Itinga, no ano 2006, dentro da análise do uso do solo rural, em 
hectares, predominaram as matas ou florestas naturais, seguido por 
pastagens plantadas em boas condições e pastagens naturais. Já em 
relação ao número de estabelecimentos rurais, se destacam as matas 
ou florestas naturais e as pastagens plantadas em boas condições. 
 
Para 2017, a maior parte do uso rural em Itinga ficou para as lâminas 
d'água, tanques, lagos, açudes, área de águas públicas para 
aquicultura, de construções, benfeitorias ou caminhos, de terras  
degradadas e de terras inaproveitáveis, seguido por pastagens 
plantadas em boas condições. 
 

No caso de Araçuaí, quando se analisa os números de 
estabelecimentos por tipologias de uso do solo no ano 2006, se 
destacaram as matas ou florestas naturais, seguido por pastagens 
plantadas em boas condições e pastagens naturais. Entre as 
categorias com mais estabelecimentos, ficaram as lavouras 
temporárias e as permanentes (IBGE, 2006 e 2017). 
 
Em 2017, estas últimas também se sobressaíram em números de 
estabelecimentos, sendo mais notáveis os estabelecimentos de 
lavouras temporárias e as permanentes. Em suma, nota-se que em 
2017, ocorreu aumento significativo dos estabelecimentos com matas 
ou florestas naturais destinadas à APP e RL, tanto em Itinga quanto em 
Araçuaí. 
 
A condição do produtor também é analisada, considerando o 
tamanho de área e o número de estabelecimentos rurais. Tanto em 
Itinga quanto em Araçuaí, em 2006 e em 2017 predominaram as 
condições de proprietário e produtor individual, tanto em tamanho de 
área, quanto quantidade de estabelecimentos. Houve também 
registros significativos de condomínio, consórcio ou união de pessoas. 
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Condição do produtor em Itinga, 2006 e 2017 

Itinga 
2006 2017 

Hectares Estabelecimentos Hectares Estabelecimentos 

Arrendatário 357 7 - 9 

Ocupante 1.895 210 39 10 

Parceiro 277 18 - 10 

Produtor sem área - 118 - 85 

Proprietário/Produtor Individual 103.417 2.401 82.270 1.056 

Sociedade anônima ou por cotas de responsabilidade limitada 317 3 - 1 

Condomínio, consórcio ou união de pessoas 1.598 8 X 291 

Assentado sem titulação definitiva 89 7 - - 

Governo Federal, estadual ou Municipal - 1 - - 

Instituição de utilidade pública - 1 - - 

Comodatário(a) (inclusive com termo de autorização de uso sustentável) - - 1.721 60 

Outra condição 307 90 - 1 

Fonte: IBGE (2006; 2017). Elaborado por Brandt Meio Ambiente, 2024. 
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Condição do produtor em Araçuaí, 2006 e 2017 

Araçuaí 
2006 2017 

Hectares Estabelecimentos Hectares Estabelecimentos 

Arrendatário 236 7 656 9 

Assentado sem titulação definitiva 89 7 1.231 14 

Ocupante 1.895 210 - 7 

Parceiro 277 18 217 14 

Governo federal, estadual ou municipal - 1 - - 

Instituição de utilidade pública - 1 - - 

Produtor sem área - 118 - 4 

Proprietário/Produtor Individual 102.137 2.144 102.137 2.322 

  Sociedade anônima ou por cotas de responsabilidade limitada 317 3 - 1 

Condomínio, consórcio ou união de pessoas 1.598 8 37.128 1.182 

Outra condição 307 90 - 1 

Comodatário(a) (inclusive com termo de autorização de uso sustentável) - - 9.115 219 

Fonte: IBGE (2006; 2017). Elaborado por Brandt Meio Ambiente, 2024.
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De acordo com o IBGE, para o ano de 1980 a população de Itinga era 
de 23.839 habitantes. Se comparando com 2022 (inserção seguinte), 
a redução foi de mais de 40%, um dos principais motivos foi a 
emancipação de Ponto dos Volantes, em 1995, que até então, fazia 
parte do município de Itinga. Para Araçuaí, houve crescimento de 
quase 10%, entre 1980 e 2022. 
 
 

População total dos municípios componentes da Microrregião de Araçuaí 
Posição Município 1980 2000 2010 2022 

1° Araçuai  31.367 35.439 36.013 34.297 

2° 
Novo 

Cruzeiro 
31.213 30.440 30.725 26.975 

3° Caraí 17.343 20.982 22.343 19.548 

4° 
Padre 

Paraiso 
14.855 17.466 18.849 17.334 

5° Itinga 23.839 13.836 14.407 13.745 

Fonte: IBGE (2022). Elaborado por Brandt Meio Ambiente, 2024  
 
 
Em termos de população total registrada nos anos 2000 e 2010, 
Araçuaí era o município mais populoso da Região Geográfica 
Imediata, seguido por Novo Cruzeiro. Essa ordem se mantém, quando 
se considera o Censo de 2022, realizada pelo IBGE. Itinga, por sua vez, 
ocupa a quinta colocação de população em sua região geográfica 
imediata. Considerando os anos 2000, 2010 e 2022, Itinga e Araçuaí 
mantiveram suas posições. 
 

De acordo com dados do Censo do IBGE de 2022, a Taxa de 
Crescimento Anual de Itinga foi de -0,39%, enquanto em Araçuaí essa 
taxa foi de -0,41%.  
 
Conforme mostram os dados apresentados nas inserções anteriores, 
em Araçuaí, houve redução demográfica entre os anos 2000 e 2022 
(IBGE 2000, 2010 e 2023). Em Itinga também houve redução entre 2000 
e 2022. Observando pela tabela populacional, todos os municípios da 
Microrregião de Araçuaí tiveram suas populações reduzidas, de 
acordo com o Censo de 2000 e o de 2022. 
 
 
 

 
O Projeto Grota do Cirilo da SIGMA se localiza na rodovia BR-367. A BR-
367 conecta o Estado da Bahia ao Estado de Minas Gerais. 
 
Durante a visita técnica realizada em fevereiro de 2024, observou-se 
que a estrada se encontrava em péssimas condições de 
trafegabilidade no trecho da BR-367 que conecta Araçuaí à Itinga, 
onde o projeto em tela se localiza, com incontáveis buracos ao longo 
dos mais de 40 quilômetros que ligam os dois municípios.  

 
 

BR-367, entre Itinga e Araçuaí 

 
Fonte: Brandt, 2024. 
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De Araçuaí e Itinga para Belo Horizonte, existem duas opções 
principais de caminhos, sendo uma delas a BR-367 até Gouveia, 
seguido pela BR-259 até a BR-040. O outro caminho é de seguir a BR-
367 até Itaobim e seguir na BR-116 até Governador Valadares, onde 
acessa a BR-381 até Belo Horizonte.  
 
Existe um projeto em andamento na SIGMA, de se utilizar o rejeito 
advindo da atividade minerária para melhoria das vias vicinais nas 
comunidades vizinhas. Há uma gestão participativa, junto ao poder 
público e as comunidades, para determinar os melhores pontos de 
intervenção na via, como a instalação de lombadas. A comunidade 
Poço Dantas é um exemplo de localidade que teve a intervenção 
com o rejeito e lombadas nas imediações, além de umidificação das 
vias, realizada pela SIGMA 
 
 

Estrada vicinal na Comunidade do Piauí Poço Dantas, vizinha à SIGMA 

 
Fonte: Brandt, 2024.  

 
 

Araçuaí conta com uma rodoviária, que opera com ônibus da Gontijo 
e a Viação Rio Doce, que conta com linhas de ônibus para Belo 
Horizonte, Ribeirão Preto (SP), entre outras cidades de Minas Gerais. 
Além de contar também com o Aeroporto de Araçuaí (SNUI), que fica 
nas proximidades da BR-367, próximo ao centro da cidade. Com uma 
pista asfaltada com 1200 m de comprimento por 30 m de largura e a 
360 m de altitude, possui operação diurna por aproximação visual. 
 
 

 
Um fator importante a considerar é o Produto Interno Bruto (PIB), que 
é um importante medidor de crescimento econômico, calculado a 
partir da soma do valor de todos os serviços e bens produzidos em uma 
região em um dado período de tempo. 
 
Nos últimos dez anos, em Itinga o VAB - Administração, Defesa, 
Educação e Saúde Públicas e Seguridade Social - representou a maior 
participação na composição do PIB total. Ainda em Itinga, o PIB a 
preços correntes sofreu alterações entre 2011 e 2021, os números mais 
que dobraram, saltaram de 4.403 milhões de reais em 2011 para 9.849 
milhões de reais em 2021 (IBGE, 2024).  
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Média do PIB de Itinga entre 2011 e 2021 - separado por atividade econômica 

(xR$1000) 

 
Fonte: IBGE (2021). Elaborado por Brandt Meio Ambiente, 2024. 

 
 

No caso de Araçuaí, o VAB - Serviços - Exclusive Administração, 
Defesa, Educação e Saúde Públicas e Seguridade Social representou 
nos últimos dez anos a maior participação na composição do PIB total. 
Percebe-se que o PIB Total - Preços Correntes - mais que dobrou nos 
últimos 10 anos estudados, assim como os demais índices, que subiram 
vertiginosamente. 
 

 

 
Média do PIB de Araçuaí entre 2011 e 2021 - separado por atividade econômica 

(xR$1000) 

 
Fonte: IBGE (2021). Elaborado por Brandt Meio Ambiente, 2024. 

 
 
O setor de serviços também inclui a atividade turística. No caso de 
Itinga, a cidade é conhecida especialmente por alguns eventos, 
como sua festa de Carnaval, a festa de Santo Antônio, padroeiro da 
cidade, entre outros eventos.  
 
No caso de Araçuaí, há a existência de redes de hotéis, que servem 
para atender tanto às demandas do turismo, quanto para 
trabalhadores que precisam atuar nas atividades de mineração da 
região. 
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O sistema de educação em Itinga é composto por escolas nas zonas 
urbanas e rurais, com escolas municipais e estaduais. 
 
Em 2022, de acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), constavam 20 escolas em Itinga, 
sendo 2 com oferta de creche, 5 com pré-escola, 16 com ensino 
fundamental e 4 com ensino médio, 4 com Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio, 2 com Educação de Jovens e Adultos e 14 
com Educação Especial. 
 
Em Araçuaí o sistema de educação também é composto por escolas 
nas zonas urbanas e rurais, com escolas municipais e estaduais. As 
áreas que não possuem escolas disponibilizam van escolar para 
atendimento aos estudantes. 
 
Em 2022, de acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), constavam 41 escolas em Araçuaí, 
sendo 5 com oferta de creche, 13 com pré-escola, 31 com ensino 
fundamental e 9 com ensino médio. 
 
 

 

O tema Saúde é analisado a partir de indicadores de estrutura física e 
de recursos humanos, considerando a capacidade instalada nos 
municípios e os profissionais de saúde. 
 
Itinga registrou 20 estabelecimentos de saúde em fevereiro de 2024, 
enquanto Araçuaí registrou 91. A estrutura de estabelecimentos 
ambulatoriais formada em cada município se difere em quantidade e 
qualidade, conforme mostra a inserção seguinte. 
 
 
  



 
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA 

 
 

 
67 

 
Estabelecimentos de saúde por tipo - fevereiro de 2024 

Estabelecimentos de saúde por tipo  Itinga  Araçuaí  

Posto de Saúde 1 7 

Policlínica 1 1 

Hospital Geral - 1 

Unidade Móvel Terrestre 1 - 

Consultório Isolado 3 52 

Clínica/Centro de Especialidade 1 4 

Unidade de Apoio Diagnose e Terapia (Sadt 
Isolado) 

3 2 

Unidade Móvel de Nível Pré Hospitalar na Área 
de Urgência 

- 2 

Farmácia 4 1 

Polo Academia da Saúde - 1 

Central de Gestão de Saúde 1 1 

Centro de Atenção Psicossocial - 3 

Laboratório de Saúde Pública - 1 

Centro de Imunização - 1 

Centro de Saúde / Unidade Básica 5 14 

TOTAL 20 91 
DATASUS (2024). Elaborado por Brandt Meio Ambiente, 2024  

 
 
Com relação aos profissionais de saúde com nível superior, em 
fevereiro de 2024 o município de Itinga registrou ao todo 38 
profissionais, de diferentes especialidades. Em Araçuaí, há 247 
profissionais registrados.  
 

 
 
 

 
Profissionais de saúde com curso superior - fevereiro de 2024 

Especialidade  Itinga  Araçuaí  

Assistente Social 1 10 

Bioquímico / Farmacêutico 4 3 

Clínico Geral 5 40 

Enfermeiro 9 66 

Fisioterapeuta 2 21 

Fonoaudiólogo - 5 

Ginecologista Obstetra - 3 

Médico de Família 1 7 

Nutricionista 1 7 

Odontólogo 8 34 

Pediatra - 5 

Psicólogo 3 13 

Psiquiatra 1 3 

Radiologista - 6 

Outras especialidades médicas 2 20 

Outras ocupações de nível superior relacionados 
à Saúde 1 4 

TOTAL 38 247 
DATASUS (2024). Elaborado por Brandt Meio Ambiente, 2024. 

 
 
 
 
 

 
Com relação à energia, as cidades de Araçuaí e Itinga são servidas 
por energia elétrica. A responsável pelo fornecimento de energia à 
população desses municípios é a CEMIG - Companhia Energética de 
Minas Gerais S. A. 
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De acordo com dados do IBGE de 2010, 3.671 domicílios de Itinga 
tinham energia elétrica, enquanto 116 não tinham. Em Araçuaí, os 
dados de 2010 indicavam 9.689 domicílios com energia elétrica, 
enquanto 260 não possuíam. 
 
 

 
A concessionária responsável pelo serviço de água e esgoto em Itinga 
e Araçuaí é a COPANOR - Copasa Serviços de Saneamento Integrado 
do Norte e Nordeste de Minas Gerais S/A, ligado à Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais ( COPASA) -, enquanto a agência 
reguladora é a ARSAE - Agência Reguladora de Serviços de 
Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário do Estado de 
Minas Gerais, nos serviços de água e esgoto. 
 
De acordo com informações obtidas pelo Censo de 2022 do IBGE, 
51,29% dos moradores de Itinga estavam conectados à rede de 
esgoto, enquanto em Araçuaí, o índice era de 55,09%, em Minas 
Gerais o índice ficou em 80,11%, e a nível Brasil, o índice ficou em 
62,51%. 
 
No trato da infraestrutura urbana, segundo o IBGE, em 2022 Itinga 
apresentava 51,46% dos domicílios conectados à rede de esgoto, 
67,81% dos domicílios abastecidos pela rede geral de água, 93,57% 
dos domicílios com banheiro de uso exclusivo e 65,14% com coleta de 
lixo. Já Araçuaí, em 2022 apresentava 54,74% dos domicílios 
conectados à rede de esgoto, 78,52% dos domicílios abastecidos pela 
rede geral de água, 96,55% dos domicílios com banheiro de uso 
exclusivo e 75,95% com coleta de lixo. 
Com relação às pessoas abastecidas pela rede geral de água, Itinga 
atingiu 67,97%, enquanto Araçuaí alcançou 78,95%, e o Estado de 
Minas Gerais chegou a 87,36%, enquanto o Brasil apresentou o índice 
de 82,89%. 
 

Por fim, em relação à coleta de lixo, o Censo de 2022 do IBGE indica 
que 65,12% da população de Itinga tem coleta de lixo, enquanto em 
Araçuaí, o índice é superior, atingindo 76,59%. No Estado de Minas 
Gerais, o índice alcançou 92,47% e no Brasil, 90,9%. 
 
Percebe-se assim que, em todos os índices relacionados coletados 
pelo Censo do IBGE de 2022, de rede de esgoto, abastecimento de 
água, banheiro de uso exclusivo e coleta de lixo, tanto Itinga quanto 
Araçuaí estão abaixo das médias estadual e nacional. 
 
 

 
Vizinhas ao empreendimento da SIGMA se encontram algumas 
comunidades, sendo elas:  
 

�x Piauí Poço Dantas 
�x Ponte do Piauí 
�x Taquaral Seco 
�x Taquaral de Minas, distrito de Itinga, situado a 18 km do 

município, sendo o núcleo urbano mais próximo do 
empreendimento, a 7 km da ADA 

 
Em fevereiro de 2024 foram realizadas pesquisas pela SIGMA, com os 
moradores das comunidades Piauí Poço Dantas, Ponte do Piauí, 
Taquaral Seco e Taquaral de Minas. 
 
No questionário, buscou-se entender no aspecto habitação, o padrão 
construtivo das residências, com número de cômodos, banheiros, 
tempo de residência e situação fundiária do imóvel, com o número de 
moradores, alterações recentes, faixa etária, escolaridade e sexo dos 
moradores. 
 
Também buscou-se entender, no questionário, sobre impactos 
ambientais em função da instalação e operação do 
empreendimento, sobre a violência, mercado de trabalho, qualidade 
das estradas, lazer e relações socioeconômicas dos moradores.  
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Os principais impactos ambientais levantados pelos moradores foram 
a poluição do ar, o aumento do número de ruídos e vibrações, além 
de informar que perceberam um grande aumento no tráfego de 
veículos pesados, equipamentos e veículos de passeios no sistema 
viário da região, em especial à BR-367. Entretanto, para a maioria, isso 
não significou que houve aumento do número de acidentes nas 
estradas. 
 
 

 

Piauí Poço Dantas: Conta com aproximadamente 285 moradores, de 
acordo com dados estimados pela Sigma, em 2024. Se localiza a 710 
metros do empreendimento, sendo a comunidade que está mais 
próxima à área da cava. Se encontra a 24 km da área urbana de 
Itinga. A comunidade está nas proximidades da BR 367, possuindo 86 
casas, de acordo com levantamento realizado pela SIGMA em 
fevereiro de 2024.  Das casas encontradas, algumas costumam ficar 
fechadas, sendo usadas apenas finais de semana. Nessa comunidade 
possui uma escola, a Escola Municipal Nuno Murta.  
 
As principais fontes de renda, estão distribuídas entre, Produção 
Agropecuária da Propriedade Rural como principal fonte de renda, 
aposentadoria, programas sociais do governo, comercio e serviços 
diretos ou indiretos através da SIGMA. 
 
 

Ponte do Piauí apresentou em fevereiro de 2024, 43 moradores, através 
de 30 estruturas levantadas em campo. A comunidade está 
localizada a 400 metros do empreendimento, conforme indicado na 
inserção. 
A comunidade se localiza a 24km da sede de Itinga, sendo dívida pelo 
Rio Piauí, onde há produção de hortaliças.  

As principais fontes de renda, estão distribuídas entre, aposentadoria, 
programas sociais do governo, comercio e serviços diretos ou indiretos 
através da SIGMA. 
 
 

Em Taquaral Seco, foram registrados 14 moradores, em 10 domicílios 
levantados pela equipe da Sigma em fevereiro de 2024. A 
comunidade está localizada a 1.500 metros do empreendimento. 
Indica-se que algumas das casas só ficam abertas aos finais de 
semana, enquanto residem durante a semana em outras localidades.
As principais fontes de renda, estão distribuídas entre, aposentadoria 
e Produção Agropecuária da Propriedade Rural.  

 
 

 
De acordo com dados do IBGE (2022), o distrito de Taquaral de Minas 
possui 2.787 moradores, enquanto a sede possui cerca de 1.691. De 
acordo com dados trazidos no relatório da SIGMA, a localidade é 
conhecida em função do histórico de extração de pedras preciosas, 
com o garimpo de gemas, passado de geração em geração. 
Para o distrito de Taquaral de Minas, a SIGMA adotou a metodologia 
de amostragem simples para o monitoramento socioeconômico que 
foi realizado em fevereiro de 2024, quando 73 pessoas foram 
entrevistadas. 
As principais fontes de renda, estão distribuídas entre, Produção 
Agropecuária da Propriedade Rural, 23% de aposentadoria, Programa 
social do governo, emprego de prefeitura, atividade de área urbana, 
Comércio, serviços diretos ou indiretos através da SIGMA e outros, 
como bananal, garimpo ou outras atividades. 
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Dentro de uma perspectiva de estudos regionais, Araçuaí e Itinga 
possuem muitas semelhanças, , visto que são municípios próximos, 
dentro de um mesmo contexto histórico social e cultural. Na 
proximidade entre os territórios, questões ambientais e sociais 
reafirmam essa similaridade, mas que também apresentam suas 
diferenças, visto que já seguiram também por outros processos 
diferentes.  
 
Dos aspectos populacionais, entre 2000 e 2022 ambos os municípios 
apresentaram inicialmente um aumento de habitantes, mas para os 
dados de 2022, ambos registraram redução populacional, 
quantitativo inferior ainda ao ano 2000. 
 

Percebe-se que, através das informações coletadas pela SIGMA, via 
monitoramentos socioeconômicos,  mesmo com limitações, como as 
comunidades se organizam, como empregabilidade, violência, 
relações sociais, entre outros. Destaca-se, através das entrevistas 
coletadas, a baixa escolaridade da população das comunidades 
vizinhas à SIGMA, assim como uma grande carência em termos de 
infraestrutura, áreas de lazer e acesso ao saneamento básico 
 
A mineração e o Estado de Minas Gerais já possuem uma relação de 
proximidade há muitas décadas, entretanto, na região, a mineração 
ocorria de forma mais rústica, artesanal, de garimpo muitas vezes. 
Emprego, renda e desenvolvimento econômico estão diretamen te 
envolvidos no debate, assim como as possibilidades da criação de 
uma cadeia industrial que não foque apenas na commodity , mas em 
oportunidades de agregar valor.  
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A avaliação de impactos ambientais envolve diversos critérios, sendo 
eles: efeito positivo e negativo, abrangência (quão grande é o 
impacto), significância (importância do impacto), magnitude 
(tamanho do impacto) e reversibilidade do impacto (se o impacto 
pode ser revertido), perda ou melhoria ambiental, tendência do 
impacto em evoluir ou não, forma de atuação do mesmo no tempo, 
incidência direta, indireta ou ambas, prazo de ocorrência projeto  

 
 
 
 

 
(curto ou longo prazo), permanência e duração do impacto 
ambiental em cada fase do projeto, efeito acumulativo com outros 
impactos, e por fim, a existência de partes interessadas que tenham 
se manifestado sobre o projeto. 
Além disso, foi considerado como principal critério o cumprimento da 
legislação ambiental vigente no país. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Impacto ambiental  
 Toda alteração no meio ambiente, negativa ou positiva, causada pelos aspectos ambientais Exemplo: 

alteração das propriedades do solo, alteração da qualidade do ar, alteração na qualidade das águas, etc. 

Impacto Potencial  

A avaliação do impacto é feita sem considerar 
as medidas de controle e mitigação ambiental. 
Isso é feito para entender o pior cenário possível 
dos impactos e, assim, definir e desenvolver as 
ações ambientais necessárias para lidar com 

essas condições extremas. 

 

Impacto Provável  

 A avaliação do impacto é feita considerando 
planos e programas de mitigação, inclusive que 

tornem o impacto positivo, para que sejam 
reavaliadas as magnitudes e ações tornando o 

empreendimento mais viável possível. 
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Fase de implantação e operação do empreendimento 

Impactos Ambientais Avaliados Meio Impactado  Efeito Significância 
Possui programa 

ambiental associado? 

Alteração da qualidade do ar Físico Negativo Significativo - Muito Alto Sim 

Alteração dos níveis de pressão sonora Físico Negativo Significativo - Muito Alto Sim 

Alteração nos níveis de vibração Físico Negativo Significativo - Médio Sim 

Alteração do relevo Físico Negativo Significativo - Médio Sim 

Alteração das propriedades físicas do solo Físico Negativo Significativo - Médio Sim 

Aumento de processos erosivos Físico Negativo Significativo - Baixa Sim 

Aumento dos movimentos de massa Físico Negativo Não Significativo - Baixo Sim 

�$�V�V�R�U�H�D�P�H�Q�W�R���H�P���F�X�U�V�R�V���G�·�i�J�X�D Físico Negativo Significativo - Médio Sim 

Alteração da dinâmica e disponibilidade hídrica Físico Negativo Significativo - Médio Sim 

Alteração da qualidade das águas Físico Negativo Significativo - Médio Sim 

Redução da cobertura vegetal nativa Biótico - Flora Negativo Significativo - Médio Sim 

Perda de indivíduos de espécies ameaçadas e protegidas 
da flora 

Biótico - Flora Negativo Significativo - Médio Sim 

Alteração na dinâmica da comunidade de flora Biótico - Flora Negativo Significativo - Alta Sim 

Perda e alteração dos hábitats terrestres Biótico - Fauna Negativo Não significativo - Baixo Sim 

Perda de fauna Biótico - Fauna Negativo Significativo - Alta Sim 

Alteração da dinâmica populacional da fauna terrestre e 
interações entre as espécies 

Biótico - Fauna Negativo Significativo - Médio Sim 
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Fase de implantação e operação do empreendimento 

Impactos Ambientais Avaliados Meio Impactado  Efeito Significância 
Possui programa 

ambiental associado? 

Alteração da dinâmica populacional da fauna aquática e 
interações entre espécies 

Biótico - Fauna Negativo Significativo - Baixa Sim 

Geração de incômodos e transtornos à população Socioeconômico Negativo Significativo - Médio Sim 

Manutenção da dinâmica econômica Socioeconômico Positivo Significativo - Médio Sim 

Geração de expectativas Socioeconômico Negativo Significativo - Alta Sim 

Pressão sobre infraestrutura e demanda por bens e serviços Socioeconômico Negativo Significativo - Médio Sim 

Pressão sobre alteração da dinâmica econômica Socioeconômico 
Duplo efeito 

(Positiva e Negativa) 
Significativo - Médio Sim 

Fonte: Brandt Meio Ambiente, 2024.
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Fase de fechamento do empreendimento  

Impactos Ambientais Avaliados Meio Impactado  Efeito Significância 
Possui programa 

ambiental 
associado? 

Alteração da qualidade do ar Físico Negativo Significativo - Muito Alto Sim 

Alteração dos níveis de pressão sonora Físico Negativo Significativo - Muito Alto Sim 

Alteração nos níveis de vibração Físico Negativo Significativo - Médio Sim 

Alteração das propriedades físicas do solo Físico Negativo Significativo - Médio Sim 

Aumento de processos erosivos Físico Negativo Não significativo - Baixo Sim 

Aumento dos movimentos de massa Físico Negativo Não significativo - Baixo Sim 

�$�V�V�R�U�H�D�P�H�Q�W�R���H�P���F�X�U�V�R�V���G�·�i�J�X�D Físico Negativa Significativo - Baixo Sim 

Alteração da dinâmica e disponibilidade hídrica Físico 
Duplo efeito (Positivo 

e Negativo) 
Significativo - Médio Sim 

Alteração da qualidade das águas Físico Negativo Significativo - Médio Sim 

Alteração na dinâmica da comunidade da flora Biótico - Flora Positivo Significativo - Alto Sim 

Alteração na dinâmica das comunidades faunísticas Biótico - Fauna Positivo Significativo - Médio Sim 

Redução dos recursos econômicos da mineração Socioeconômico Negativo  Significativo - Médio Sim 

Encerramento de postos de trabalho Socioeconômico Negativo Significativo - Médio Sim 

Geração de incômodos e transtornos à população Socioeconômico Positivo Significativo - Médio Sim 

Fonte: Brandt Meio Ambiente, 2024.

  



 
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA 

 
 

 
75 

 
São previstos os seguintes Programas Ambientais com vistas a mitigar, controlar e monitorar os impactos negativos e potencializar os impactos 
positivos: 
 

Meio Físico  

Programa / Subprograma Objetivo 
Fase do 

empreendimento 
em que o programa 

será executado 

Programa de Gestão de 
Resíduos Sólidos 

Esse programa tem por objetivo tratar de forma adequada todos os resíduos sólidos gerados durante a 
vida útil do empreendimento , considerando desde a coleta, o acondicionamento, o armazenamento 

temporário e a destinação final ambientalmente adequada. 

Implantação, 
Operação e 
Fechamento 

Programa de Implantação e 
Manutenção dos Sistemas 

de Drenagem Pluvial e 
Contenção dos Processos 

Erosivos 

O Programa de Implantação e Manutenção dos Sistemas de Drenagem Pluvial e Contenção dos 
Processos Erosivos tem como objetivo planejar as ações operacionais, preventivas e corretivas destinadas 

a promover o controle dos processos erosivos do empreendimento, minimizando, monitorando e 
mitigando os impactos negativos no solo, rochas, água e ar. 

Implantação, 
Operação e 
Fechamento 

Programa de Tratamento de 
Efluentes Domésticos e 

Industriais 

O Programa de Monitoramento dos Efluentes Domésticos e Industriais tem como meta assegurar o 
manejo adequado dos efluentes líquidos produzidos durante a implementação da Ampliação do Projeto 

Grota do Cirilo - �3�H�J�P�D�W�L�W�R���;�X�[�D�����D�S�O�L�F�D�Q�G�R���D�V���D�o�}�H�V���S�D�U�D���S�U�H�Y�H�Q�L�U���D���S�R�O�X�L�o�m�R���G�R�V���F�R�U�S�R�V���G�·�i�J�X�D����
dando continuidade durante a operação e encerramento das atividades. 

Implantação, 
Operação e 
Fechamento 

Programa de Monitoramento 
da Qualidade das Águas 

Superficiais 

O objetivo deste programa é avaliar e acompanhar a qualidade das águas ribeirão Piauí, além de definir 
diretrizes que minimizem o impacto do Projeto sob os recursos hídricos, garantindo assim a boa qualidade 

das águas e possibilitando o atendimento às leis. 

Implantação, 
Operação e 
Fechamento 
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Meio Físico  

Programa / Subprograma Objetivo 
Fase do 

empreendimento 
em que o programa 

será executado 

Programa de Monitoramento 
da Qualidade das Águas 

Subterrâneas (Qualidade e 
Nível da Água) 

O principal objetivo do programa de Monitoramento das Águas Subterrâneas é fornecer dados essenciais 
para acompanhar a situação da qualidade da água, considerando as possíveis alterações causadas 

pelas atividades desenvolvidas nas diversas fases do empreendimento. 

Operação e 
Fechamento 

Plano de Aproveitamento de 
Rejeitos 

O objetivo principal deste programa é explorar as possibilidades de aproveitamento dos rejeitos gerados 
pela extração e processamento de minerais, promovendo soluções ambientalmente corretas e 

economicamente viáveis. 

Implantação, 
Operação e 
Fechamento 

Programa de Gestão e 
Supervisão Ambiental 

O objetivo do Plano de Gestão e Supervisão Ambiental é assegurar a eficiência dos programas 
ambientais delineados no Plano de Controle Ambiental. Este plano possui um conjunto de ações, 

organizadas na forma de medidas e procedimentos para a gestão dos aspectos ambientais, que podem 
ser impactados pelas atividades realizadas em diferentes fases do empreendimento . 

Implantação, 
Operação e 
Fechamento 

Programa de Controle e 
Monitoramento das Emissões 

Atmosféricas 

 
O Programa de Controle e Monitoramento das Emissões Atmosféricas visa garantir o adequado controle 
das emissões de gases e material particulado provenientes do empreendimento em conformidade com 

os limites legais estabelecidos na legislação, minimizando as alterações da qualidade do ar em 
decorrência de suas atividades. 

 

Implantação, 
Operação e 
Fechamento 

Programa de Controle e 
Monitoramento de Ruídos e 

Vibrações 

 
O Programa de Controle e Monitoramento de Ruídos e vibrações visa a manutenção da qualidade 

ambiental da região, subsidiando medidas necessárias e estudos que possam determinar os 
procedimentos para o monitoramento dos níveis de ruído e controle das fontes geradoras sempre que 

necessário. 
 

Implantação, 
Operação e 
Fechamento 
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Meio Biótico  

Programa/ Subprograma Objetivo 
Fase do empreendimento em que 

o programa será executado  

Programa de Controle de 
Supressão da Vegetação 

O Programa de Controle de Supressão de Vegetação tem por finalidade mitigar os 
impactos decorrentes da remoção da cobertura vegetal nativa necessária à 

implantação do empreendimento por meio da adoção de medidas e procedimentos de 
segurança e de controle ambiental na execução da supressão da vegetação. 

Implantação e Operação 

Programa de Resgate de 
Espécies da Flora Ameaçadas 

e Endêmicas 

Este Programa tem como objetivo mitigar o impacto relacionado à redução da 
cobertura vegetal nativa pela implantação do empreendimento, compensar 

parcialmente os impactos e potencializar os efeitos positivos durante a execução das 
ações de recuperação das áreas degradadas. 

Implantação, Operação e 
Fechamento 

Programa de Reintrodução de 
Espécies Nativas com a 

Produção de Mudas 

Este programa tem como objetivo a elaboração de um projeto de implantação e 
operação de um viveiro de produção de mudas, propor estratégias para o 

processamento, armazenamento, produção e aclimatação das espécies ameaçadas 
de extinção, espécies que ocorrem apenas em uma região, espécies protegidas por lei e 

de interesse conservacionista e a formação de um banco de sementes. 

Implantação, Operação e 
Fechamento 

Plano de Recuperação de 
Áreas Degradadas (PRAD) 

O principal objetivo deste Plano é apresentar métodos da recuperação ambiental das 
áreas degradadas e da recomposição da paisagem da área de Ampliação do Projeto 

Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa. 

Implantação, Operação e 
Fechamento 

Programa de Monitoramento 
da Fauna 

O programa de monitoramento da fauna tem como objetivo monitorar a fauna terrestre 
e aquática distribuídas ao longo da área de influência do Projeto Grota do Cirilo. Os 

programas contemplam as medidas para minimizar os impactos decorrentes da 
instalação, operação e fechamento do empreendimento, os quais poderão incidir sobre 

a fauna terrestre e aquática. 

Implantação, Operação e 
Fechamento 

Subprograma de 
Monitoramento da Fauna 

Atropelada 

Os objetivos do subprograma de Monitoramento da Fauna Atropelada são: Identificar os 
principais pontos em que ocorrem os atropelamentos; identificar  os principais grupos 

faunísticos atropelados; identificar as principais espécies at ropeladas; identificar 
atropelamentos com espécies raras, espécies que ocorrem apenas em uma região e 
ameaçadas de extinção; e propor se necessário implementar medidas  mitigadoras 

para redução de atropelamentos a fauna silvestre. 

Implantação e Operação 

Programa de Resgate e 
Afugentamento da Fauna 

Local 

O objetivo primário deste programa é realizar o manejo da fauna terrestre afetada 
diretamente durante a supressão da cobertura vegetal e intensificação do trânsito de 

pessoas, máquinas e veículos. 
Implantação e Operação 
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Meio Socioeconômico  

Programa/ Subprograma Objetivo 
Fase do empreendimento em que 

o programa será executado  

Programa de Comunicação Social  
O objetivo do Programa de Comunicação Social é manter a população 

informada sobre os potenciais impactos gerados e divulgar as ações 
desenvolvidas para mitigação desses impactos. 

Implantação, Operação e 
Fechamento 

Programa de Priorização e 
Capacitação Profissional de Recursos 

Humanos e Fornecedores Locais 

O presente programa busca potencializar o impacto positivo de manutenção de 
empregos e de fornecedores locais na área de influência definida para o meio 

socioeconômico. 

Implantação, Operação e 
Fechamento 

Programa de Prevenção de 
Acidentes no Trabalho e à Saúde 

Pública 

O objetivo desse plano é garantir a segurança dos trabalhadores que aturarão 
nas atividades de Ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa, bem 

como, ter caráter educativo, preventivo e conscientizador. 
Implantação e Operação  

Programa de Educação Ambiental  

O objetivo do PEA é desenvolver atividades educativas para que haja 
compreensão e troca de experiências sobre as realidades e as potencialidades 
locais, seus problemas socioambientais e oportunidades de melhorias, e como 

evitar, controlar ou mitigar os impactos socioambientais e conhecer as medidas 
de controle ambiental do empreendimento. 

Implantação, Operação e 
Fechamento 
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A Área de Influência do Projeto é definida como sendo a área 
geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos 
ambientais (Resolução CONAMA 01/86). Para facilitar o entendimento 
e avaliação dos impactos ambientais, a Área de Influência é dividida 
em Área de Influência Direta (AID) e Área de Influência Indireta (AII), 
conforme mostrado nos Quadros a seguir.  

A abrangência dos impactos ambientais, a AID e a AII foram divididas 
de acordo com os impactos incidentes nos meios Físico, Biótico e 
Socioeconômico. 

 
 

Área Diretamente Afetada Área de Influência Direta Área de Influência Indireta 

ADA AID AII 

Área onde se localiza ou se desenvolve o 
empreendimento, ou seja, o espaço físico 

sobre o qual se darão as ações das 
atividades, ou ainda, a superfície de terreno 

efetivamente ocupada e alterada pelo 
empreendimento. 

Área sujeita aos impactos diretos das atividades do 
empreendimento. Portanto, sua delimitação deverá 

ser feita em função das características sociais, 
econômicas, físicas e biológicas dos sistemas a 

serem estudados e das particularidades dos 
impactos diretos oriundos do empreendimento. 

Área sujeita aos impactos indiretos das atividades do 
empreendimento. Para cada meio considerado haverá 
uma AII. Portanto, sua delimitação deverá ser feita em 

função das características sociais, econômicas, físicas e 
biológicas dos sistemas a serem estudados e das 

particularidades dos impactos indiretos causados pelo 
empreendimento. 
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Meios  
Área 

Diretamente 
Afetada (ADA) 

Área de Influência Direta (AID) Área de Influência Indireta (AII) 

Meio Físico  

Área onde serão 
instaladas as 

estruturas 
previstas para o 

projeto. 

 

Área de Influência Direta do Meio Físico (AID) é a 
região que pode ser afetada diretamente pelos 

impactos oriundos do empreendimento, 
potencializando a modificação das características do 

meio físico, como produção de ruídos, vibração, poeira 
e processos erosivos, além do assoreamento e 

contaminação dos corpos hídricos, podendo alterar a 
sua disponibilidade para uso. Seus limites são definidos 

de acordo com a bacia hidrográfica onde a Área 
Diretamente Afetada (ADA) está localizada, além de 
outros aspectos relacionados à essa temática, como 

por exemplo a potencial dispersão de poluentes 
atmosféricos nos entornos imediatos. 

 

 
Para determinar o polígono que constitui essa área, foi 

considerada a rede hidrográfica da região, conforme a 
Resolução CONAMA nº 01/86. Na AII do empreendimento, foi 
considerado principalmente os possíveis impactos nos corpos 
hídricos da região, tais como alteração de disponibilidade, 

contaminação por efluentes, e assoreamento (baixo potencial). 
 

Desse modo, na porção norte a AII foi delimita de acordo com 
os limites do ribeirão Jenipapo e córrego Água Branca, ambos 

são tributários do rio Jequitinhonha. Na região nordeste a 
divisão foi estabelecida de acordo com os limites do córrego 

Texeira. A sul, a demarcação foi realizada com base no ribeirão 
Piauí e no córrego Santana. A leste, foi considerada a bacia do 

córrego Texeira e sua confluência com o córrego Humaita. 
Enquanto, a oeste, os limites foram definidos pelo rio 

Jequitinhonha em confluência com o córrego do Angico e o 
córrego Barroca da Água. 
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Meios  
Área 

Diretamente 
Afetada (ADA) 

Área de Influência Direta (AID) Área de Influência Indireta (AII) -  

Meio Biótico 

Área onde serão 
instaladas as 

estruturas 
previstas para o 

projeto.  

 
Tais características na delimitação da AID levaram em 

consideração os aspectos físicos inicialmente como 
geração de ruído, alteração da qualidade da água 

superficial, alteração da qualidade dos solos, 
supressão de vegetação e demais alterações 

diagnosticadas na avaliação de impactos que afetam 
direta ou indiretamente a fauna e a flora. 

. 

A AII do meio biótico foi definida considerando, 
sobretudo, a rede hidrográfica com subdivisão de bacias, 
conforme determina a Resolução CONAMA nº 01/86. Da 
mesma forma, foram considerados os impactos indiretos, 
especialmente aqueles relacionados a abrangência de 

efeitos indiretos sobre a flora e a fauna, terrestre e 
aquática, advindos das ações geradas pelos aspectos do 

empreendimento. 
 

Considerando as premissas acima, ao sul da AII foi 
considerado como limite a microbacia do Córrego 

Teixeira e demais drenagens, ainda que funcionem como 
intermitentes ou efêmeras na região, e ainda seguiu a 

delimitação das drenagens e fragmentos vegetais mais 
densos, que apresentam uma vegetação mais 

abundante. A oeste, foi considerada a bacia regional que 
formam alguns cursos d'água efêmeros e intermitentes, 

que surgem durante a estação chuvosa. 
A norte, foi considerada como limite a bacia do Rio 

Jequitinhonha, que irá receptar impactos indiretos para a 
fauna aquática, bem como os fragmentos florestais que 

são fontes de propágulos das espécies nativas que 
podem recolonizar a área descaracterizada. A leste, o 
limite da AII foram os fragmentos vegetacionais mais 

densos e com a possibilidade de se tornarem um refúgio 
para a fauna terrestre e ainda, são consideradas fontes 

essenciais para a recolonização da flora. 

Meio 
socioeconômico 

Para delimitação da AID para o meio 
socioeconômico, uma série de fatores deve ser levado 

em consideração, tais como: distância do 
empreendimento, fluxo de transportes e estrutura 

viária, como a BR-367, com a possibilidade de 
incômodos diversos, tais como ruído, poeira e 

vibração, em que não apenas a legislação seja 
atendida, mas para que a população vizinha ao 
empreendimento sinta da forma mais suavizada 

possível, os impactos da atividade minerária. 

A AII do meio socioeconômico foi definida considerando, 
sobretudo, os dois municípios em que o empreendimento 

está inserido: Itinga e Araçuaí, incluindo seus centros 
urbanos e comerciais, povoados e distritos. 
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Mapa das Áreas de Influência do Meio Físico  



 
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA 

 
 

 
83 

  
Mapa das Áreas de Influência do Meio Biótico  
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Mapa das Áreas de Influência do Meio Socioeconômico  
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Como fica a Área do Projeto sem o empreendimento? Caso o 
empreendimento venha a ser implantado, como fica a Área do 
Projeto depois da desativação do empreendimento?  
 
São apresentados a seguir estes possíveis cenários: 
 
 

 
Sem a ampliação do projeto, a atividade não poderá mais contribuir 
para o desenvolvimento econômico da região, com a geração de 
empregos pela Sigma e terceirizadas, contratação de serviços locais 
e aumento na arrecadação de tributos que, convertidos em 
benefícios para a população, colaborando para a melhoria da 
qualidade de vida. Empresas que seguem as regras ambientais, como 
a Sigma Mineração, ajudam a impedir o garimpo ilegal, que causa 
danos ao meio ambiente e à sociedade. Sobre a qualidade da água 
e do ar, a não ampliação do projeto deverá manter o padrão atual 
de alteração ambiental já existente na região , visto que não 
contemplará a existência de programas específicos para o 
gerenciamento e o monitoramento da qualidade ambiental na 
região. As condições ambientais atuais não mudarão muito, mas as 
áreas de vegetação nativa ficarão vulneráveis a atividades 
irregulares, corte de espécies ameaçadas e falta de projetos de 
compensação florestal, aumentando o risco de extinção de espécies. 
 
Por fim, o que se pode afirmar é que a não ampliação do Projeto 
Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa configuraria em um quadro de 
incerteza e imprevisibilidade sobre o futuro do negócio Sigma  
 
 

 
Mineração como um todo, bem como de todas as empresas e 
trabalhadores que dependem dela. 
 
 

 
A Sigma Mineração já está extraindo lítio em uma área próxima e 
agora quer expandir o Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa. Este 
processo de licenciamento ambiental trata dessa expansão, baseada 
em estudos ambientais, avaliação de impactos e medidas de controle 
que já estão em prática. 
 
As jazidas de minerais, como o lítio, se formam devido a processos 
geológicos específicos, o que significa que não é possível mudar a 
localização do empreendimento. No entanto, estruturas de apoio, 
como a usina de beneficiamento, áreas administrativas e de 
disposição de resíduos, podem ser realocadas. Contudo, aumentar a 
distância dessas estruturas da área de mineração eleva 
significativamente os custos operacionais, podendo tornar o projeto 
economicamente inviável. 
 
Especialistas consideram que a concentração dessas estruturas em 
um único local favorece a sustentabilidade do empreendimento. 
Ambientalmente, centralizar todas as atividades em um site minimiza 
os impactos ambientais, facilita o controle e monitoramento, facilita a 
recirculação de água, a gestão de resíduos e reduz o consumo de 
combustíveis e emissões de poluentes. 
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Por essas razões, ampliar as pilhas existentes é preferível a buscar novas 
áreas. Este mesmo princípio foi aplicado na seleção da área de 
ampliação da ROMPAD. Para novas estruturas, como a pilha PDE-01 e 
áreas de depósito mineral, foi realizado um estudo para selecionar 
locais próximos ao empreendimento, já modificados pelo homem, 
com acesso fácil e menor impacto ambiental e social. 
 
Uma área de aproximadamente 1 hectare foi escolhida perto da PDE-
01 para servir como estacionamento temporário de máquinas e 
armazenamento de materiais. Essa área já seria afetada pela 
instalação e operação da PDE-01 e pela expansão da cava Norte, 
sendo a opção mais adequada do ponto de vista técnico e 
ambiental. 
 
A expansão do projeto exigirá a remoção de vegetação nativa, que 
será feita de forma regulamentada. Isso inclui um inventário florestal, 
identificação de espécies, consulta sobre espécies ameaçadas e 
protegidas por lei, e projetos de compensação florestal. Essas medidas 
garantirão a legalidade do processo, a arrecadação de taxas 
florestais e a proteção das espécies. 

Do ponto de vista socioeconômico, a ampliação do projeto está 
ligada às operações da Sigma Mineração e à estabilidade 
econômica da cidade, já que mantém empregos e arrecadação de 
impostos. 

Nesse contexto, a ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito 
Xuxa aumentaria a mina em operação, implementando as medidas e 
programas ambientais já existentes, incluindo as novas estruturas que 
fazem parte deste licenciamento ambiental. 
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A elaboração do presente Estudo de Impacto Ambiental, produzido 
com foco na avaliação de impactos ambientais, no âmbito do 
processo de licenciamento ambiental em fase de Licença Prévia (LP), 
Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO) simultâneo, da 
ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa, permitiu a 
identificação de um conjunto de fatores socioambientais necessários 
para que a sociedade e os demais poderes institucionais competentes 
pudessem conhecer e se posicionar sobre a viabilidade do projeto.  
 
Os estudos ambientais mostram que a configuração esperada para a 
continuidade das operações da Sigma Mineração se concentra em 
áreas adjacentes à região já licenciada, por se tratar de um 
empreendimento já em operação, o que exige a ampliação das 
cavas e, consequentemente, mais áreas para a disposição de estéril 
e rejeito, o que causará a supressão de vegetação e a continuidade 
da execução dos programas ambientais de mitigação dos potenciais 
impactos.  
 
A ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa está inserida 
em região de transição entre os Biomas Mata Atlântica, Cerrado e 
Caatinga, sendo oficialmente inserida no bioma Mata Atlântica, 
conforme Lei Federal n° 11.428/2006. A Área Diretamente Afetada 
(ADA) da ampliação possui 153,6562 ha, em que se solicita a supressão 
da cobertura vegetal nativa com destoca em 146,6975 ha, o corte de 
árvores isoladas nativas em 2,9827 ha, além de 3,9760 ha em área de 
uso consolidado. Os resultados do diagnóstico ambiental apontam 
para a presença de espécies ameaçadas de extinção, imunes a corte 
e protegidas por lei, que terão as respectivas compensações florestais, 
conforme projetos específicos de acordo com a legislação ambiental 
vigente. 
 
Em relação a fauna, os resultados do diagnóstico ambiental ao longo 
do estudo não apontam para a presença de espécies ameaçadas de 

extinção. Para o grupo de avifauna, foram identificadas espécies 
migradoras. Os programas ambientais darão continuidade nos 
monitoramentos e afugentamento da fauna durante a supressão de 
vegetação. 
 
O empreendimento possui medidas de controle ambiental em relação 
a geração de material particulado, ruídos, vibração e qualidade das 
águas superficiais e subterrâneas. Sobre os aspectos 
socioeconômicos, existem programas específicos, tais como o 
Programa de Educação Ambiental (PEA) e o Programa de Priorização 
e Capacitação Profissional de Recursos Humanos e Fornecedores 
Locais. 
 
Com a ampliação do Projeto Grota do Cirilo - Pegmatito Xuxa, os 
potenciais impactos serão semelhantes àqueles que já estão em 
andamento, com medidas de controle e mitigação implantadas. 
Assim, não se espera piora durante a operação no contexto do 
entorno que possa alterar a qualidade ambiental de forma relevante 
nos espaços de influência das operações do empreendimento.  
 
Por fim, espera-se que diante do cenário dos impactos negativos e 
positivos estimados, já devidamente conhecidos pela Sigma 
Mineração, associado ao compromisso da empresa na 
implementação dos programas socioambientais e na condução de 
medidas amenizadoras, à garantia de disponibilidade de recursos 
financeiros para executar os devidos controles, ao atendimento das 
questões legais e das boas práticas da mineração, de engenharia e 
gestão, e, por fim, diante da efetivação das compensações 
ambientais aos impactos não mitigáveis, entende-se que o 
empreendedor possui capacidade de implementação do projeto em 
bases sociais e ambientalmente sustentáveis. 
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Águas superficiais  - São as águas que escoam ou acumulam na 
superfície terrestre, como os rios, riachos, lagos, lagoas, veredas, brejos 
etc.  

Área de Preservação Permanente (APP)  - Área protegida, coberta ou 
não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os 
recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a 
biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e 
assegurar o bem estar das populações humanas.  

Avifauna -  Conjunto de aves encontrada no estudo .  

Bacia hidrográfica  - É a unidade territorial de planejamento e 
gerenciamento das águas. Constitui-se no conjunto de terras 
delimitadas pelos divisores de água e drenadas por um rio principal, 
seus afluentes e subafluentes. A bacia hidrográfica evidencia a 
hierarquização dos rios, ou seja, a organização natural por ordem de 
menor volume (nascentes e córregos) para os mais caudalosos (rios), 
escoando dos pontos mais altos para os mais baixos. 

Beneficiamento -  Conjunto de operações de concentração de 
minério executado imediatamente após a lavra. As operações de 
concentração utilizam processos físicos para redução de tamanho, 
classificação por tamanho (britagem, peneiramento) e químicos 
(flotação, lixiviação).  

Biodiversidade -  Representa a diversidade de comunidades vegetais 
e animais que se inter-relacionam e convivem num espaço comum 
que pode ser um ecossistema ou um bioma (Glossário IBAMA, 2003). 

Bioindicador -  Animal ou vegetal cuja presença em um determinado 
ambiente indica a existência de modificações de natureza biológica, 
física ou química. Alguns bioindicadores são bioacumuladores, pois 
denunciam a presença de substâncias tóxicas, acumulando-as.  

Bioma -  Conjunto de vida (vegetal e animal) definida pelo 
agrupamento de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em 
escala regional, com condições geoclimáticas similares e história 
compartilhada de mudanças, resultando em uma diversidade 
biológica própria. Biomas são as grandes 'paisagens vivas' existentes 
no planeta, definidas em geral de acordo com o tipo dominante de 
vegetação. A Caatinga, o Cerrado e a Floresta Atlântica são 
exemplos de biomas.  

Captação -  �(�V�W�U�X�W�X�U�D���F�R�Q�V�W�U�X�t�G�D���M�X�Q�W�R���D���X�P���F�R�U�S�R���G�·�i�J�X�D�����T�X�H���S�H�U�P�L�W�H��
o desvio, controlado ou não, de um certo volume, com a finalidade 
de atender a um ou mais usos da água.  

Complexo -  Termo utilizado em mapeamentos regionais para designar 
e cartografar uma associação de rochas de diferentes classes e cujo 
relacionamento estrutural e estratigráfico ainda não está definido por 
completo.  

Comunidade -  Grupo de pessoas ou seres vivos, parte de uma 
sociedade maior, que vivem em uma determinada área e mantêm 
alguns interesses e características comuns. 

Conservação -  Utilização racional dos recursos naturais renováveis (ar, 
água, solo, flora e fauna) e obtenção de rendimento máximo dos não 
renováveis (jazidas minerais), de modo a produzir o maior benefício 
sustentado para as gerações atuais, mantendo suas potencialidades 
para satisfazer as necessidades das gerações futuras. Não é sinônimo 
de preservação porque está voltada para o uso humano da natureza, 
em bases sustentáveis, enquanto a preservação visa à proteção em 
longo prazo das espécies, habitats e ecossistemas.  

Drenagem -  É usualmente definida como a área na qual ocorre a 
captação de água para um rio principal e seus afluentes em função 
das características geográficas e topográficas.  
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Ecossistema -  Sistema integrado que consiste em interações dos 
elementos bióticos e abióticos, e cujas dimensões podem variar 
consideravelmente.  

Efluente -  Qualquer tipo de água ou líquido que flui de um sistema de 
coleta ou de transporte, como tubulações, canais, reservatórios e 
elevatórias, ou de um sistema de tratamento ou disposição final, com 
estações de tratamento e corpos de água receptores. 

Espécie -  Unidade básica de classificação dos seres vivos. Designa 
populações de seres com características genéticas comuns, que em 
condições naturais reproduzem-se gerando descendentes férteis e 
viáveis. Embora possa haver grande variação morfológica entre os 
indivíduos de uma mesma espécie, em geral, as características 
externas de uma espécie são razoavelmente constantes, permitindo 
que as espécies possam ser reconhecidas e diferenciadas uma das 
outras por sua morfologia. 

Estação chuvosa -  Termo utilizado para designar a estação das 
grandes chuvas, que é precedida e seguida de estação seca.  

Estação seca  - Período do ano que é caracterizado pela sensível 
diminuição ou ausência de chuva. 

Estéril - Material retirado da cava que não tem valor comercial para o 
empreendimento.   

Fauna - Conjunto de todos os animais de uma determinada área ou 
região. 

Flora - Conjunto de todas as plantas de uma determinada área ou 
região. 

Geomorfologia -  É a ciência que estuda as formas da superfície da 
Terra.  

Habitat -  Meio geográfico restrito em que uma sociedade e/ou um 
organismo possam viver.  

Herpetofauna -  Os anfíbios (sapos, pererecas, rãs e etc.) e os repteis 
(cobras, lagartos, tartarugas e etc.). 

Hotspots - são áreas de elevada riqueza natural em termos de 
biodiversidade e que carecem de uma urgente conservação. 

Ictiofauna -  Peixes. 

Invertebrados - Animais que não possuem coluna vertebral.    

Lei da Mata Atlântica - Lei N0 11.428/2006. Dispõe sobre a utilização e 
proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, e dá outras 
providências. 

Macroinvertebrados bentônicos - Organismos invertebrados que 
habitam o fundo dos ecossistemas aquáticos.  

Mamíferos -  Tetrápodes homeotérmicos (sangue quente) que se 
apresentam cobertos de pelos, dotados de glândulas mamárias, e 
possuindo dois côndilos ocipitais. Os dentes são diferenciados em 
caninos, incisivos e molares.  

Marsupiais - São mamíferos que possuem bolsa de pele onde os filhotes 
se desenvolvem (gambá). 

Mastofauna -  Mamíferos.  

Meio Ambiente  - Conjunto dos agentes físicos, químicos, biológicos e 
dos fatores sociais susceptíveis de exercerem um efeito direto ou 
mesmo indireto, imediato ou em longo prazo, sobre todos os seres 
vivos, inclusive o homem. 

Microbacia -  Sob o aspecto físico, a microbacia não se diferencia da 
definição de bacia hidrográfica, podendo até ser classificada como 
uma pequena bacia. Esse conceito surgiu pela dificuldade de se 
planejar a intervenção em bacias hidrográficas, com toda a sua 
complexidade e infinitas variáveis socioeconômicas e ambientais. 
Assim, a microbacia é adotada para a realização de programas e 
estudos, se contrapondo ao gigantismo da bacia.  
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Mineral -  Elemento ou composto químico de ocorrência natural 
formado como produto de processos inorgânicos  

Mitigadoras -  Medidas que visam minimizar os impactos ambientais 
causados por um empreendimento.  

Nascente -  Local onde se inicia o curso de água; onde o rio nasce. 

Parâmetro -  Cada uma das características monitoradas que, pelas 
suas propriedades e pela sua variação, permite analisar o 
comportamento de determinado objeto. 

População -  Conjunto de indivíduos, quer sejam humanos ou animais, 
em constante processo de modificação por crescimento (nascimento, 
imigração) ou perda (morte, emigração) que vivam na mesma área. 
Numa população em estado natural, esse processo é limitado pela 
disponibilidade de alimentos e pelos demais fatores ambientais. As 
populações humanas são, entretanto, afetadas pelos costumes sociais 
que governam a reprodução e pelas técnicas da civilização moderna 
que reduzem a mortalidade e ampliam a vida. 

Recursos hídricos -  É qualquer coleção de água superficial ou 
subterrânea disponível e que pode ser obtida para o uso humano.  

Região -  Porção de território contínua e homogênea em relação a 
determinados critérios, pelos quais se distingue das regiões vizinhas. As 
regiões têm seus limites estabelecidos pela coerência e 
homogeneidade de determinados fatores, enquanto uma área tem 
limites arbitrados de acordo com as conveniências.  

Saneamento -  O controle de todos os fatores do meio físico do homem 
que exercem efeito deletério sobre seu bem estar físico, mental ou 
social.  

Solo -  De modo geral, pode ser definido como o material 
inconsolidado da superfície terrestre originado do intemperismo das 
rochas. Para os geólogos e engenheiros, solo é usado como sinônimo 
de regolito e compreende tanto o material superficial como o subsolo 
fo rmado por rocha em decomposição. Para os agrônomos e 
geógrafos, mais interessados no solo do ponto de vista de sua 
capacidade de sustentar vida, principalmente vida vegetal, o solo é 
mais bem definido como o material mineral ou orgânico, 
inconsolidado, que recobre a superfície do planeta e serve como o 
meio natural para o crescimento das plantas terrestres. Entre o solo e 
o material de onde ele é derivado, existem diferenças marcantes do 
ponto de vista físico, químico, biológico e morfológico. 

Sub-bacia hidrográfica  - Parte de uma bacia hidrográfica de um rio 
maior, correspondente a um de seus afluentes ou tributário. 

Supressão -  Corte, retirada da vegetação.  

Topografia - É a ciência que estuda as características da superfície de 
um terreno.   

Unidades de Conservação -  Porções do território nacional com 
características de relevante valor ecológico e paisagístico, de domínio 
público ou privado, legalmente instituídas pelo poder público com 
limites definidos sob regimes especiais de administração, aos quais se 
aplicam garantias adequadas de proteção. Exemplo: Parque 
Nacional, Reservas Biológicas, Estações Ecológicas.  

Vertebrados - Animais que possuem coluna vertebral.  

Vetores -  Animais capazes de transmitir doenças.  
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